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O principe de Galles e sua comitiva chegaram hontem á capital da Republica 

Foi nomeado interventor federal em Piauhy o prefeito desta capital sr. Borja1 Peregrino 

O organização cívica que tomou o nome de "Legião O caracter dispersivo do bordinadas a um seguro conhecimento da realidade bra-
de Outubro " é uma força collectiva que apo iará a seu programma não per- , sileira. 
obra revolucionaria nas suas consequencias bene- mittia manter uma corrente Elia reunirá as energias revolucionarias, fundindo-

íicas para 
O 

Brasil. d 'd ' t d · t' as num objectivo certo e esperado. Na Parahyba, que 
e I eas ac uan ° con mua- tão gloriosamente concorreu para o triumpho das idéas 

Propagar os seus princ1pios e a necessidade de sua mente no seio das classes renovadoras, é natural que tenha grande repercussão 
assimilação em toda!. as camadas populares, constitúe sociaes e no organismo das pratica essa brilhante iniciativa, á cuja frente se acham 
~m imperioso dever para as consciencias instruidas so- nossas instituições politis as figuras de maior relêvo do scenario político nacional. 
bre a_ su~ finalidade.. . . . . 1 cas. Não t_inham, ou as ti- Para isso, muito contribuirá a acção intelligente do 

A mmgoa de espmto de systcma, de d1sciplma e de ; nh_am defe1tuo~as, uma t~e- seu delegado neste Estado, conego-major Mathias Frei­
propaganda organizada é que têm fracassado no paiz ona e uma tact1ca de acçao. re, director do "Correio da Manhã", desta capital, e ar-
muitas iniciativas de al~<'nce patriotico. Inspiradas pur Mas a "Legião de Outu- doroso propugnador da causa da Revolução. 
um bello enthusiasmo inicial, es:>as lenta tivas nem sem- bro" foi fundada sob uma Os seus estatutos, que hoje publicamo&, serão em 
pre lograram bom exito porque lhes faltava unidade orientação inteiramente pra- breve distribuídos em fascículos, devendo ter a mais 
J e esforços e conhecimento dos rumos a proseguir. tica e com directrizes su- ampla divulgação. 

Sob re a 

- A p:.-rs-evera,H;A do p'J;.o panhy 
bano é granel:>. So1frend(} os lw ,..n 
res da secca, os homen~ d') me11 r,: · 
tado já se sentE·m amm:Hlos deant 
das chuvas parciaes qu~ têm cílhi( e 
ultimamente e já :>s temos a procunu 
salvar as p!antaçóes para que aincl 
as safras dém algum rnsnltado. Sãc 
mcansaveis e não se deixam mmr:::t 
abater pelo de:,animo. Auxili~1ub , 
Governo ProvL~orio c:urn os recnr'~o: 
que faltam ao Estado, - e es~;> au 
xilio certamente não fA.ltr,tá - r 
p:wo parahybano entregar-~e-á .<:;at1 
feito aos seus mistéres, cultuand') a 
memoria do seu grande morto e tra­
balhando pelo cadfl vez maior r;-i­
grandeclmento da sua terni. 

A PREFEITURA DE JOAO PESSOA 

- Encontra-se presentement0 
• 

frente do govern:> de .João Pessoa 1tn 
moço realizador, o sr. JJsé de Borjc 
Peregrino, que, embora t-enha en{'0n 
trado a Prefeitura assoberb~da de dif­
ficuldades, vem diligenciando rem::, 
ver todas essas difficuldades par~ 
cor responder á confiança que lh"' cle­
~c:.:!t.2.!!! e., !;.:u.."!.!ci:]c_. O y~·e!-s:L:: ;:::: 

,·,11 'larc·c,•r{ ,.m cornpanhi;:1 

c1,~5 CLls :,11 ihar<.:s de go­

vêrno. 

,;· E PE;F'\D.\ 'óO RlO SEXTA-FLl-
1~'\ l i\1A (iU\~OE ~HS~tl.O Ct\-

1 

---IOJ---

S erviço de om­
nibus J oão Pes­
sôa-ltab ayana 
Foi im1ug1.uado hont.em wn auto-

HIO. 2., <Radio> - Scxto.~feiro. 1 omnibllS moderno, "Chevrolet", para 
proxiJ11:1 chegará a ~sta ccJ.pital, pelo dezoito passageiros, da firma F. Ca;.. 

Princ Robrrt,--, u'a mL'iSã.o cana- selli, o qtrnl t;erá empregado entre esta 
Jcnsr: ('Ompr · r..-1. rk 90 ccni;;elbeiros capital e a cidade de Itabayana. 
')c-rt.cnr,rntc,.,:;; ?os ni:11.> pre::-tiglosos cir- 05 preços das passagens, sera.o res­
:ul~ mt l1Pr1.u~>:& .. cummer. cia.es e edu-1 p.ectivamenLe, de 6$000 ida, e llSOOC 
cativos rlo Canada. ida e volta. 

O prcgramma dr rceepc:1o será ela- O sr. Gentil Machada, agent.e da 
l)or,1('10 p Jo It.unaraly, Mm1sterio do firma Caselli em João Pessôa, estev€ 
Tr Jb· Ih, embaix::i.da. britann.ica. nesta redacção communicando-nos e 

. Ent e e~ excur~ionistas figuram sir 
P,..,L_v, rt->µresentante do governo do 
::a 11~dá e ..;ir Anglin, presidente do 
Tr:hunal dr JU5t.iça, que são grandes 
')'...'.:~'-!l!'..L ._.., 

novo melhoramento . 

Le iam o CORREIO DA .MANH 
Diario independente 

Director : - CONEGO-MAJOR 
!t!..~r!!:!!..I\.S FR!:! RE 

Chflgaram 
cipflS 

ao Rio os prin .. 
britannicos 

O heri>eiro da corôa ingleza e o 
seu irmão, o principe George, 
foram acclamadisslmos pela 

grande multidão 
TIIO, 2j (Radi<>) - Reunidos hontem no Mill..i::iterio das Relações Ex~ 

~eriores, os jarnali..stas a&entaraim as bas·2s do serviço de publicidade do prin­
oipe d~ Galles. IA. B.) 

RIO, 25 rRadio) - Está marca<la para o meio dia a visi\4 dos prln­
·::ipe.::. ao Cattete em retribuição á. que Jhes fará o govêrno. 

A 's 12,30, o principa de GaUes offerecerá no Guanabara recepçã,o aos 
:!hef s d-e missões est,rangeira,s e altas autoridades brasil,eiras. A's 15 hora.s, 
ficarão livres, podendo almoçar onde qulzerem e emprezar o resto da tard.z 
·.:orno mt€n<lerem. (A. B.) 

RIO, 25 rRa<lio)-A estação do Avpoa.dor ,commumcou que o" Alcantara" 
leixou Santos hontem, ás 18 horas, rumando com os principes inglezes para 
J Rio, cnde é csp~Tado aqui hoje, ás dez e meia. (A. B.) 

RIO, 25 (Ra<llo) - A estação do Arpoador commun1cou á Agencia 
Brasileira qt..e o "Alcant.a.ra", navegando lentamente, passcu alli ás sete 
horas e quarenta e cinoo minutos. 

O d.:...semtarque dos príncipes occorreu na praça Mauá, ás 10 horas e 
meia. rA. B.) 

RlO, 25 (Radio) - Os matutinos dedicam paginas inteiras aos prínci­
pes britarU11cos, estando a cidade enfeitada e a avenida Rio Brainco bellis­
sima, coberta de ar,eia alvissima e embandeirada em toda a sua extensão 
(A. B.) 

RIO. 25 (Radio) - De bor<lo do "Alca.ntara ", o princ1{'e de Galles di­
rJgiu ao Brasil o seguinte radio: 

"Na occasião da chegada do meu irmão e de mim proprio ao Brasil, 
eu €Stimaria por intermedio da. gentileza da imprensa dizer quanto estamos 
-;atisfeitos em poder realizar um desejo sentido ha muito, de visitar wn paiz 
~ue tem precc.cupado as nossas imaginaçõ:5, de::;de moços, de travar rela~ 
·ões de amisade com wn povo e uma nação qu,z têm demonstrado tão evi­
dente amizad: á Grã Bretanha em todos os tempos. Est-0u particular­
ri.ente contente em ter eüa cpportlllilida..de de ·E.'5'tudar, pessoalmente, as ~s­
..,ibihdades de augrn11::rntar, no futturo, as reJ!açées commercla.es, reciprocas. 
entre o Brasil e o I mp,eri10 Brita1nnico, e desejo \1erifioar, p:>r mim mesmo. 
i.. extensá:::i do deseruvolv.imento do Brasil, cujos produ'Oto:::. são do interesse 
.:-:special ctcc; mercados britrunnicos. E ' meu mais sincero desejo que a nossa 
,isita pO.'.)'a, de algum medo, servir para crear um ent,:ndimento mais tntimo 
las mulvas neC"::ssidades dos problemas do Brasil e da Grã Br~Lanha e for­
talec,:r Ob traços de amizade entre os dois paize-s. - (a) Edward P.''. (A. B.) 

RIO, 25 (Ra<lio) - Os princip€s Lnglezes acabam de desembarcar do 
"Alcantara". São 10.30 mimutos. 

Enorme multidão aicclamou os ncssos reaes hospedes. 
O d:.sembarque e o traject,o até o palacio Guanabara obedeceram es­

trictamente ao programrna annuncia<lo. (A. B.) 

RIO. 25 - (Radio) - No mastro mais alt.o da Guanabara sómente 
tremulo.. a bandeira imperial britannica. (A. BJ. 

RIO. 25 - (Radio) - Os jornaes occupam-se larga.mente da chegada 
do ptincipe de Galles. (A. B .). 

RIO. 25 - (Radio) - De accôrdo com o jornalista. Renat.o de Almei­
da. foi organizado um "bureau" de informacões para a imprensa no palacio 
Guanabara. Também foi organizado outro " bureau" no Itamaratv. sendo os 
discursos aue deverão ser proferidos esta noite entregues aos jornaes e ás 
Rg"f'ncias telegraphicas para a divulgação immediata pelo mundo in­
teiro. (A. B.). 

R IO, 25 - (Radio) - Sir Harry Linch , representante da casa Roths­
child e chefe da conceituada firma Davidson P ul len & C.ª. é o leader da 
colonla britannica no Rio. 

Hoje tivemos opportunidade de inte rrogal~o sobre os preparativos 
d~. recepção aos Príncipes. Sir Harry mostrou-se sensibilizado, dizendo oue 0-. 

, vunun ua na. õ'" 1.n1tu1.:1. 1 
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Legião de Outubro 
admissão, grãos, Finalidades ~ Processo de 

penalidades e exclusão - lnd!caçõ~s 
sobre a organ1zaçao 

explicativas 

f'JNALIDADE GENERICA 

Defender a victoria da Revo1uçCt.o Drus1Jeira e rPaliwr 

r ider:i.e~ drlla 

ESPECIFlCACAO DAS FINALIDADES · 

J - D1.'f Pnder a victoria dn. Revolução Br:1.':lileira con-
tra todos úS ~eus inimigos, assim. classificados 

I - Iniml~oc dependentes do velho regime. 
II - Inimigos dependPntes das imptrfeiçõe-s elo proprio 

crgani ..... mo revoluc10nario. 
IJI - Inimigos de origem ext.er11:1 

I - INIMIGOS DEPENDENTES DO VELHO REGIME 

a l - os reaccionarios depostos, 
b> - os adhesi"'tas sem e~irito revoJucionario; 
e) - oe vtcios do velho regim" que possam remanescer 

nC' governo. no funccionali.smo, no po,·o e nos costumes 

Exemplo dos mais importantes 

1 · - o impatriotismo em geral e os seus coro1larios : 
I - Profissionalismo politico, deshonestidade adminis-

trativa, venalidade; 
n - Alheiamente entre o gov ·rno e o povo, 
2. - O espirita de clan e os seus corollanos 
I - Política facciosa; 
II - Personalismo, 
III - "Pendor amigueiro" e desrespeito á lei para sa­

tisfação do interesse pessoal; 
IV - Incompetencia dos governantes e funccionarios 

para o exercicio das posições que occupam: 
3 - A demasia de confiança no poder salvador dos 

governos. 
4 - A msufficiencia de unidade nacional na vida po-

litica, no civismo e na cultura 

II - INIMIGOS DEPENDENTES DAS IMPERFEIÇÕES DO 
PROPRIO ORGANISMO REVOLUCIONARIO 

1 , 0 - A incoordenação do idealismo regenerador. 
2. - A insufficiente impregnação do espirita revolucio­

nario nas populações que foram menos trabalhadas pela propa­
ganda liberal e que não foram theatro dos episodios mais impor­
tantes do movimento armado. 

3 ° - O perigo dos governos t.Pnderem á inercia, geran-

dn a rotina e o marasmo .. 
4 • - o perigo dos governos desvirtuarem a obra da 

Revolução 
5. 0 - o perigo de elementos revolucionarias se incli­

narem demasiadamente para os extremismos 

III - INIMIGOS DE ORIGEM EXTERNA 

1 ° - Todas as concepções politicas alienigenas e inap­
plicaveis á solução dos problemas brasileiros. 

2 - Qualquer campanha de descrc-dito no extrangeiro 
centra a obra revolucionaria, difficultando o desenvolvimento 
della. 

Segundo . - Realizar os ideaes da Revolução 
I - Pela acção política 
I1 - Pela acção educativa civica e moral 

I - PELA ACÇAO POLITICA 

1 - Propugnando pela ef!ectivação do programma da 
Alliança Liberal. desenvolvido, aperfeiçoado e corrigido, no que 
fôr mlstér, segundo as modernas correntes da politica mundial 
é augmentando das soluções que a quadra revolucionaria inspi­
rc,u para attender aos problemas da actualidade brasileira. 

2. 0 
- Mobilizando a opinião publica e organizando-a, 

para que a LEGIAO não seja, apenas, uma formação crystali­
zada num programma pré-estabelecido, mas um organismo com 
vida e plasticidade bastante para auscultar as necessidades e a 
opinião dominante do pôvo, em cada momento, estudar os pro­
blemas nacionaes de cada episodio da. evolução brasileira e 
propôr-lhes solução adequada na especie e opportuna no tempo. 

3. 0 
- Sendo intermediaria natural prestante entre o 

r-0vo e o governo para estabelecer o equilíbrio organizado entre 
Dmbos, provocando, fóra das convuJsões soc1aes, a modificação 
dos governos que desattenderem a nação, para só appellar ao 
movimento armado em recurrn extremo 

II - PELA ACÇAO EDUCATIVA CIVICA E MORAL 

aJ Cívica: 
1. º - Aproveitando, mantendo e desenvolvendo o espi­

rit.o de urudade nacional, alcançado pela Revolução. 
2.º - Sendo o vigilante do fiel cumprimento das leis, 

principalmente da basilar na reorganização constitucional da 
nação (a lei eleitoral), da moralidade dos costumes politicos e 
à& honestidade admin· tratívn. 

b) Moral 

1 º - Desenvolvendo o amor ao trabalho e á <lisciplina, 
a serviço da causa collectiva. 

2.'' - Mantendo e desenvolvendo o espírito de sacrifi­
cto e de desinteresse pessoal, de ideal patrlotico e de conflança 
no valor do pôvo brasileiro, posto a prova no movimento ar­
mado 

3." - M::mtendo e desenvolvendo o censo pratico da 
vida, demonstrando na quadra revoluclonarí:1 par:1 compelir o 
póvo i visão pra~matica da realidade nacional 

MEIOS DE ACÇAO 011 ··I.EGIAO DE OUTUBRO 

aJ Meios civis ; 
l ." - Exercer a educa('ão doutrinaria pelos seguint::-s 

prncessos: 
1) A Imprensa err geral 
2) Um grande matutino, orgão offlclal da LEGIAO, 

com um supplemento i11ustrado semanal, com larga divulgaçGo 
110 extrangeiro. 

3> Livros, estudos, tratados que abordem os problemos 
brasileiros no sentido legionario, ou versem questões concernen­
t,;s ás finalidades da LEGIAO. 

4) Livros escolares, que preparem o espirita das g~rn­
ções nascentes no sentido doutrinaria da LEGIÃO 

5) Utilização do radio e do telegrapho. 
6) Caravanas e comícios de predicação e estimulo do 

('r.thusiasmo popular. 
7) Cursos rapidos funccionando na "Casa da Legião" no 

Rlo de Janeiro e nas Delegações onde fôr possível, estudando 
~C5 prob1emas nacionaes e mini~rando a orientação doutrlnar?:::i 
da LEGIAO. 

8) Conferencias de alcance critico e sociologico sob1 e a 
evolução e a.ctuahdade brasileiras e de analyse da obra legio-
naria. 

9) Musicas, cantos, gravacã.o de discos para propagand~ 
df' canções pa.trioticas, hymnos da LEGIÃO e discursos civicos 

10) Utilização do theatro e do cmema. 
11) Festividades, cerimonias, paradas militares, que 

exaltem o animo popuJar, como por exemplo, a investidura de 
povos legiona.rios, a. commemoração das datas nacionaes. princi­
palmente as da Revolução Brasileira. 

12) Prospectas, boletins, panphletos, folhetos em estylo 
smgelo e exposição synthetica para o espirita da massa popular 

II - Manter permanente ligação com tcx:las as classes 
sociaes, especialmente a proletaria, visando 4 resultados prin-
cipaes : 

1) Estimular a que se organizem para melhor coorde­
nação do trabalho e da producção e tambem como apparelho de 
expressão da opinião publica 

2) Augmentar ou criar o espirita de cooperação entre as 
classes para o fim nacional. 

3) Sondar a realidade da vida nacional, para apurar as 
directrizes naturaes da solução social no Brasil. 

4) Incutir-lhe o espirita legionario pera facilitar o eqm­
librio e entendimento entre o povo e os governantes. 

III - Manter permanente liga~ão com os elementos 
moraes que contribtüram com effíciencia na effectiva.ção do mo­
vimento armado e de cujo valor a continuação da obra rPvolu­
cionati.a não pódc prescindir como sejam · 

1) A imprensa. 
2) o elemento feminino 
3) O clero em geral 
IV - Estudar a solução dos problemas nacionaes nos 

seus multiplos aspectos, economico, financeiro, social. pohtico, 
climatico, ethnico, sanitario, eugenico e jurídico. 

V - Influir junto ao govêrno para a effectivação do 
p1ogramma que consubstancia os idcaes revoluciona.rios ou de 
oualquer outra medida suggerida pelos governados (pela repre­
sentação de classe) e adaptada pet:,, LEGIAO. 

VI - Influir junto aos governados pela o:,ediencia ás 
detcrrn.inaçõ.:,s dos governantes que correspondem r o program­
ma da LEGIAO ou que merecerem a approvação della 

VII - Vigiar a influencia dos inimigos d· Revolução 
Brasileira por um serviço regular de informações e contrõla 

b) Meios militares 
1) Manter o espirita militar predisposto á mobllizaGão 

sempre que a exgir a defesa da victoria. revolucionaria e do~ 
ideaes regeneradores que a geraram. 

2) Organizar quadros regulares de milicias em reserva, 
a postos para a mobilização effectiva. 

3) Estudar as possibilidades e manter em promptidão 
u processo adequado á mobilização industrial e economica, bem 
como, no que se refere á questão de transporte, de abast-eci­
mento geral e de approvisionamento bellico. 

4) - Manter ligação constante com a Cruz Vermelha 
Brasileira e com a classe medica em geral, preparando o es­
pirita, organizando os quadros e provendo os meios me tzriaes 
para que a LEGIAO disponha promptamente de um corpo 
de saú..de, em caso de mobilização effectiva. 

5) Manter ligação constante com as elas• es armadas 
para collaborar no animo de resistencía que as anima ntn'a 
os governos impatrioticos e fóra da. lei 

TRAÇOS GERAES DO PROCESSO DE ADMISSAO. GRAUS. 

PENALIDADES E EXCLUSAO DOS LEGJONARJOS 

FORMA DE ADMISSAO E CRITERIO QUE A ORIENTA 

O pretendente comparece perante o delegado municipal. 
e preenche o questionarlo que será adaptado, juntando a prova 
referente ao item que servirá de base para a admissão 

Assignado o quest10na.rio pelo prete.ndente, pela pessôa 
que o apresenta e pelo delegado municipal, este farã, d1recta­
mente, a remessa dos prup,eis ao chefe do Serviço de Infom10G5 o 
e Contrôle, que determinará as diligencias a seu oriterio julga­
das necessarias. Após, o processo é apresen.taclo c10 secreta.ri::> 
geral, que, em ~nstancia untca, por se-r pessôa da immediata 
confiança do Chefe Civil da Legião, ou admltte o pretendente 
como legionario, ou o regeita. ou o considera estngiario. para 
um julgamento maí.s adiante 

Admittldo o pretcndrnte. é expedido um diploma, pelos 
cana.es já referldcs, assignado pelo Chefe Civil, pelo Chef~ Mili­
tar, pelo &ontario Geral, e p~lo prop:rfa legionario, no a.cto do 
CCmJ)romisso perante o Delegado Municipal, segw1do o ritual que 
fcr adopta.do 

Este sera o proc.,sso oormal de admissão 

O pi 
m11e enpr Jliü ! 

pa.nd me o 
o 

p1 1.end-:-rll 
oe m::;~tv 

I (.J (jllt ui
0

11 1 .i t.. lHl_. 1 '11!1 lri da fiTOp'.l 

gan<la da Alhar1ça Llt r tl 
O:, qu ingn U:P11 n~, 11 v ,!11( .1 1 vlnd du pha ü:1 

r011Sp1rni;;ão. 
Os que mgr I m ria f<H l1w.i i. 110 11 inicio e ant.€' 

nonnente n;.Lo se li. v .1.J1i 1 1 rau1• ~' 1 1 nu r:i ella 

O~ que ha\iam .. m ruft .a lo e ,ntr a R vcluç§.o, ma 
rlesde o _0 u micio, c>1!üb1 inr~m n lia militi1.nn nte ou c1vil­
mrnte 

que tinham s n an f ') em ra a Revolucão, mG 

cL<.-·J logo, 10_ am .-Klhda110 e rn ella '*m entrd.:i.nt:o pc-gar em 
3rma , ou prestai c ncur J de n .. ..tur,~ c1v :l 

Os simpJ :, SJ}i d'ld 1 :, t md1f!, re-nt 
Os que não a lrnm e at, a R vo uç.ã m.'.lS s pronun-

ciarnm como .~clicta.1 ic e ni 1 v mo tefrn1 <lttra.Jlte o pe.riodo 
i""evolucicna,1·io 

(' 

Os que oombat nn1 t.:Jnli 1 .1 R vclw•ft.o, rmlitarment"' ou 
ctvllm~nte 

Os 1,retendent~s do g_ uro - A- feita a prnva s.~r:.o 
immFdiatament admitl1dc c.....mo 1 gi( narks 

Os do grupo - B e ccwha entes centra a. propriu 
vcntade nas fil.cNas r~ acc1 11a1 ia-.. a:: "Un m'> e susp',it 1 d€ 
adhesi..smo, sempr.o s rão € tag1a H p rmane4...cndo. p.._r t..o.mpo 
indete-rm1!nado. '-Cb vi&1l rnc a "" ccnti úl f• afinal, admittid1S 
cu el.irmnadcs 

Os do grupo e nunca 1,1 i1·rã) ser legionairios 

GRAL8 

Depois da admissão, o m :smo S.2rvico de Infcnnação e 
Contrôle encaminhará para o S cr t'.'l.rio Geral, ou par,a o 
Comité SUiPI'>€mO, C"nfoin, o e , a .graduação do legionario, 
a qual será de quatro or<l oo 

Legionario da quaita 01dun <ou outro nome) serã o 
simp~es legícnarto. L~gicna'"IO <la t ·repira ordem será qusm 
tiver prestado serv1çcs á Rc\clução d natureza civil. Legio­
nario da segunda ordem será qu m t ,er pre<tado serviço á R.e­
nlução de natweza m]itar L€g na.rio da primeira ordem 
serã quem tiver pre tac. > '-Hvi~ rel •vantes á Revolução ou á 
Legião 

A margem de cs 01 d n,, haverá a graduação do legio-
nru•ío que tiver b~n°ficia ::> a. L gi.{i.o ct:m dcnativcs 

A graduação na ordem qu.: ... e fundamenta n.a prestação 
de relevantes serviços, e mrp rte privati'Vam0 nte ao Comité Su-
premo 

As demais g,raduaç& d 'l'.'€nde.ntes da decisão do Se­
cretario Geral, com a.udiencia do Chefe do Estado Maior Civil, 
do Chef<, do Estac;, Ma ;cr Militar e do Chefe do Servi()'.) de 
Informção e Contrôle nascem dos se,rviçcs prestadcs á Revo­
lução ou á Leg,ião, de ca,raotrr civil ou combatente. 

Além do di1 tini.Y ivo commum dos legicnairios, exisürão, 
assim, distlnctivos do g, áu. 

O gráu km o r cbj.ctn, scle.nmdade esl,imulo e selec­
ção, e mais o fim d<> educar o e.sp11'ito popular 110 apreço dos 
premio.s moraes em vez da e~tim 1 á recorrpensa exPTessa na 
investidura de errpr gcs public ou q11 valentes 

PENALIDADES 

1 • - ADVERTENCIA - é feita pelo Delegado Muni­
ai.pal 

2 • - ADVERTENCIA - é feita pelo Delegado 'Estadoal. 
SUSPENSAO - da alçada do Secreta~io Ge~al. 
REBAIXAMENTO DE GRAU - da alçada do 

Chefe Civil da Legião 
EXPULSAO da alçado do O<>mité Supr<>mo 

E.XCLUSAO 

o legionario se,,!. excl u 'J ela L gião 
a) por f ailecimen t-> 
b) a pedido 
cJ por simplh exiClu ã , quando ficar pTovado sa..tisfa­

ctcriame,nt qu 0 o legi~na , e nu,,,e " da sorte da Legião, 
oomo quando se atu:e-nta do rer,rit.:a.·io n.ac1onal, por largo tempo, 
e não procura cootaoto e m a Legião 

d) por expulsão 

ALGUMAS INDICAÇÕES EXPLICATIVAS SOBRE A ORGA· 
NIZAÇAO D,\ T.EGlAO DF. OUTUBRO 

A estruotrura da ..>rganl.:c~ção l.giona,ia é feita par 
orgãos de três ~ies, confcrm indica o graphico annexo 
<n.• 2) executivus, consultivos deliterativos. 

Os orgãos executivos são d três ordens . s_cretariada 
Gera.!, centraJiza.ndo o serviço da Legião na Crupital da Repu­
blica. Delegações Estadoaes nas Capitaes do.s Estados e Del€ga­
ções Munictpaes. 

Estas ultimas 1 g m as Milicias corn,tituidas de ltgio-
nanes. 

O Sedretariado Geral é dirigido pelo Secretario G&al 
e oonstitue-se de três organizações Estado Ma,ior Civil Estado 
Maior Militar e Serviço de Iuformação e OCntrô!!.,. 

A direccã,o maxima da Legião é exercida pelo Comité 
Supremo, com.posto dos mais altos chefes revolucionari06, r.espon­
saveis pela ienovaGão brasileira, o qual elege o Chefe Civil da 
Legião, elege o Oh fe Militar. por inci1caçã rigcrosa do Chefe 
Civd..1 e dec.rde sob~>ranamente s .... bre a orientação dot.rinaria de 
toda. a Corporaça.o, n conduota d lla m quJ.lqu~r ~m rgencia, 
desempenhando, dentro do Grane " Cons.elho, a alta funcção de 
mantenecl..)r d<' equirbn.o entre gcvernados e governantes, os 
QLW. s tomam 8'3-5 nto no ref jo c·n.selho oelas suas mais alt=i.s 
expr s ,ões. 

Cabe ;.1 nda ao C mn S11premo a reforma. dcs Est~tutcs 

I Continú~ na 6 • pag > 



S E R 1. e I e u _ T u R A, REVOLUÇAO FRACASSADA L RIO 25 <Radio) - O sr. Car­
los V;J_era, --;ncarregado do.s negocios 
do Peru nesta capital, recebeu do ~­
ni.stro do Exterior do seu pa!z o tele-

Esta folha rnicia llüje a publi- Nac:; primeiras, dando-se uma mé-
cac.·âo de artiqos •sobre a seriei- diu de 4 kUos de folhas, teremos em 
t:ultur:z, d e autoria do engen71ci- cada colheita 480 mil kilos, com que 
rando agronomo Limeira do Ama- alimentaremos os sirgos nascidos de 
ral, cultura pela qual o oovêrno 12 kilogrammos de ovos, numa razão 
do Estado esta 1Jastcrnte empe- de 40 kilos de folhas para gramma. 
11/wclo. A nossa colheita de casulos Eerá de 

o sr Limeira do Amaral, que é 24 mil kilos - 2 kilos por gramma de 
íJ rnz;enlur de 1L'a machin:1 de sx- ovo,). 
/,acção do fio elo casulo do bicho Deste!::, teremos: 
du sed'1., te,,t .se dedicado com 15.000 kilos de primeira, 6.000 kilos 
muito carinllo ao estudo dessa ele segunda e 3.000 kilos de terceira, 
,wua fonte ele riqueza para a que, vendidos á razão, respectivamente, 
,w.ssa terra de 8$000, 6$000 e 3$000, faremos: 

Os artigos daquell e conterraneo 120 :OOOSOOO, 36 :000$000 e 9 · 000$000, 
~erllo i,1r,ditos I1r,·..; e lranscripções · qt,c, sornmados, darfto 165 ·ooosooo, 
outros de um seu livro intitul~do J <c~nto e sessenta e cinco contos de 
"Seridcultura". mandado publicar réis). 
prlo govêrno de Minas Geraes, e Fazendo-se, ao menos, 4 criações 
do relataria apresentado ao sr. m- por anno, teremos uma renda bruta 
tervcntor federal, sobre a crea- de 660 : 000SOOO (seiscentos e sessenta 
cUo e van tagens do " Instituto de contos), dos quaes se poderá deduzir 
Sericicultura da Parahyba" e uma despesa.de, no maximo, 160:000$000 
C"on.sta de lições qu e muito in- (cento e sessenta contos), ficando 
teressarão aos que d?sejarem de- ainda uma receita d.e 500:000SOOO 
clicar-·_;e a c11lt11ra cio bicho da e quinhentos contos de réis). em bene­
seda. ficio de nossa riqueza. Em todos os 

Fcnte tnexgotavel ele riquezas, a se- : 1::~: ~e ª:~:e~~~h:~g::
1
~~ªnt: ::i~;. 

ricicultura, exigindo pequeníssimos ca- fôr esta, maiores criações se poderão 
pitaes, dá. aos que a e lla se dedicam fazer e mais augmentados serão os pro­
prcventos tão compensadores que ne - ventos colhidos. 
nlrnma cultura se lhe pócle comparar. Note -se, ainda, que é numa pequena 

Aproveitando O trab:1Jho de mulhe- faixa de terra que se tem feito o cul-

rc~'. \'~lho\\ ::~~ç:1:Ílaqu~n;;~t~~ss~ Uva da preciosa moracea. E quando 
m, lO e qu, s ' A todos os nossos terrenos estivernm 
trab::tlh::tdor rural, que ve na sua casa cheios de amoreiras? Tamanhos serão 
rccnomia b::tstank. para ª1.g\im con -1 os beneficias, tão compensadoras as 
fuj:to, Lrazendo, assim, a fehc id~de do nossas rendas, que a pobresa que nos 
lar pobre a grancl~za do senhono. , opprime será transformada em cau-

, Classe q~~c
1
?;~ª:1 

cr:~~a a;rie~·~~· s~; 1 daes de ou1'.? e o progresso e a gran-
\clhos, mu ç . deza reinarao no nosso Estado, fa­
t:w .. 'f~ no sustento.do la r ,dconPcaot1rr1.eando, zenclo-o prospero, dentre os que mais 
t:\mbern, para a nqueza a . _ 

No sul. já se tem visto a grande ope-1 ° ::;ao. 
roeídade dos que trcbaiham. co_m os O ENSINO SERICICOLA . 

~lT(fOS, e \emas São Paulo, i~iciando I o ensino sericicola nos aprendiza­
~'m 1924 a sua cultura, ter em seis annos dos patrontos e colonias agricolas 
a ~:ua producção de casulos ~ugmenta - 1 dev'e merecer as vistas dos que o~ 
da para mais de 400.000 kilo.s, numa orientam e dirigem devendo ainda, 
imp~_1y:mci:1 de mais d. e 1.º 11111 conto-:. ser ponto capital o~de haja 'uma es-
de 1 eis. cola, na cidade ou na aldeia. 

A fencicult~ro. sahtu, Jà. do terre - J Ao professor primaria que tem a 
no ~a ideologia e. pa~rnu ªº .. camp~ seu cargo a formação moral e intelle­
prutico das reallzaçoes. 0 .eixou ~~ ctual da juventude, não deve passar 
~.er uma cultura em expernnentaçao desinteressado o momentoso problema, 
para ser uma fonte de gran-dez3. d'J I que teve inicio pelo desta capital, e 
poderoso Estado. ~ cujos fructos são, hoje, o conhecimen-

Garantida pelos !JOYi~rnos, em qua~- to de todas as nossas creanças do que 
quer pon~o onde ella se ª.presente, no sejam a amoreira e a cultura da sêda. 
vemos leis as mais sabias, . d_esde O As prelecções dos mestres, uma vez 
Japáo e !tal.ia, anel~ o:; seus dingente-; por semana muito influirão no espi ­
Lém crcado os mais modernos ~nsti~ rito elos se~s discipulos, que mais 
tu tos, até o nosso .?aiz, onde nao so tarde, na vida pratica, serão também 
os govêrnos da Umao como. os dos ~s- • os nossos sericicul tores. 
rndos e as proprias Prefeituras tem 

I 
decretado meios de, favorecendo a in- · COMMERCIO DE S1':DAS 

dustria da sêda, tornal -a fonte pode- j Numa industria ou num emprehen­
n.;sa de receita, fazendo-nos f~gura,· dimento qualquer financeiro, uma das 
na balanç:1 da prod.ucção d~ U~n·erso. condições essenciaes a ser observada 

E no sul, o anno de .criaç~o va~ i para garantia do seu triumpho, é a 
sómente de agosto a abnl, pois, cot.n possibilidade dos mercados. 
o iria intenso do inverno. os o.morei - 1 A mão de obra, a quantidade de 
raes .e de.''nuclam de sua ~olhagem, producçâo e até mesmo os transportes, 
emquanto que no nosso meio, tem~::. I pouco valem em relação a. este mo­
a (J. \'Orecer-nos todos os factores ch-1 mentesa problema. 
m~t ricos e mesologicos. . , . Sem mercados consumidores, não 

Esta provido, em .culturas J~ fei- l teremos garantia dos preços, nem tão 
ta. , que_ nem nos b.reJos, onde os ter - pouco, margens para negocios em 
rena'. •-'ªº sub-hum1dos. nem nos ser - grandes proporções. 
tões, onde os raios causticantes do sol 
roubam á terra os ultimos veios d'agua 
a amoreira, cá ou lá. perde a sua fo­
lhagem. 

A sêda, não obstante ser mais um 
producto da vaidade humana, é, tam­
bém, fonte de receita consideravel de 
muitos paizes, dentre os quaes o Ja­
pão, a China e a Italla. 

O Brasil ainda consome na impor­
tação de fios e manufacturados de 
sêda., a importancia de. 
100.000:000SOOO, (cem mil contos de 

gramma seguinte: 
"Lima, 24 março 1931. Legação 

Perú . Rio - As forças do Regimento 
n. 5 sublevaram-se durante a noite, 
dominando seus chefes e offlclaes . 
Após pretenderam atacar o pala.cio do 
governo, em desordem. Falhando esse 
proposito, recolheram-se ao quartel 
de Santa Catharlna, que foi pouco 
depois assaltado por e!emenws che­
fiados pelos ministros da Guerra e 
do Interior, rendendo-se então os Te­
beldes. 

A guarnição da policia manteve-se 
firmemente leal á Junta Nacional. O 
movimento foi promptamente debella­
do. 

Hoje, acha -se completamente res­
tabelecida a normalidade - Rafael 
Larco Hcrrera, ministro das Relações 
Exteriores." (A. B .). 

---(O)---

Imposto de Indus­
tria e Profissão 
A Recebedoria de Rendas recebe, 

sem multa, até o dia 31 do corrente 

mez, as primeiras prestações dos im­

postos maiores de 100$000 até 500$000 

e dos maiores de 500$000. 

---(:o:)---

Pe/a lnstrucção 
Primaria 

Com a intensificação dada ultima­
mente ao serviço da inspecção tech­
nica do ensino, começam a chegar ao 
conhecimento do governo, por inter'­
medio dos {respectivos inspectores, 
graves irregularidades na instrucção 
primaria do interior. 

O sr. dr. interventor está no fir­
me proposito de afastar do magis­
terio aquelles que, por inaptidão ou 
dessidia, não derem satisfatctrio des­
empenho á nobre missão de que es­
tão investidos. 

Assim é que por acto de hontem, 
exonerou a professora effectiva da 
cadeira mista elementar do povoado 
Malta do municipio de Pombal, d. 
Maria Leite Ferreira Mendes . 

Na visita de inspecção que á ca­
deira regida por essa professora fez 
o inspector da 6,\ zona, constat:m essa 
autoridade que os tlrabalhos Jectivos 
da referida cadeira foram iniciados 
no dia 7 do corrente, allegando a pro­
fessora que se achára em goso de 
uma licença de 30 dias que lhe fôra 
concedida verbalmente pelo inspector 
administrativo local. 

Em Malta, o cargo de inspect~r ad, 
ministrativo se encontra vago e mes­
mo quando houvesse alguem investi­
do de taes funcções a este falleceria 
competencia prura conceder licenças, 
o que de bôa fé, não pód-e ignorar a 
professora. 

Além disso, constatou ainda o ins­
pector que os livros de escripturação 
da escola se achavam mal escriptura­
dos uns, outros incompletamente es­
cripturados e outros finalmente em 
branco. 

o livro de 1xmto diario dcs alum­
nos, iniciado em 1928, apenas da P 
pagina. constavam os nomes de três 
alumnos marriculados naquelle anno, 
o que vem claramente demonstrar te­
rem sido graciosos os boletins de fre­
quencia remettidos para a directoria 
de Instrucçâo, uma vez que esses bo­
letins são organizados pelo livro de 
ponto diario. 

A fl'equencia verificada no momen­
to da visita foi de 6 alumnos. 

Pl:rnt'.1 rustica por excellencia. ella 
em pouco tempo se adapta ao meio em 
que vive e em todos os terrenos. bons 
ou máus. dá signal de sua força vege-
1 ativa. E o sertanejo que soffre a fal­
ta de uma cultura. intensiva. e qLL' 

lhe clê bem os proventos que lhe ne ­
gain o algodão e os outras culturas, 
terá na arvore de ouro, a fonte com 
que poderá enriquecer-~e. emquanto 
que o povo dos brejos reparará 8 

enorme perda dos seus 30 milhões d~ 
ccfeeiros com uma cultura que dara 
rendimento~ muito mais compensado­

réis), e São Paulo, mesmo com a sua 
grande producção, importou, só pelo 
porto de Santos, no anno de 1930, 
18483:861SOOO de fios para as suas fa­
bricas. 

Estão assim esclarecidos cs moti­
vos que determinaram a exoneiração 

Cultivando a sêda nacional, teremos da otofessora de Malta . 

res. 
Note-~e. ainda, que do plantio cl n 

umoreira póde dependPr. também 
a Ealvação dos nossos rebanhos qu 
estão confiados ao povo das terra.., 
calcinadas do sertão. 

Como forragem, a amoreira, sup­
port:.mdo as sêccas, enfolhadas, serl 
um alimento que substituirá com van­
tagens todas as outras plantas iorra­
geiras. O leite é grandemente au­
gment:icto com a sua folha e dahi o 
interesse que de~pcrl::mi nos meio 
criadores. 

Possuímos já cérca de 120 mil amo­
reiras em ponto de criar o bicho da 
c:êda e qua..si 50 mil em fornisçlio. 
gundo cl~do.~ colhidos 

concorrido para satisfazer ás necessi-
dades do nosso meio. e não deixare - ---(0)---

mos se escoar para o estrangeiro a 
nossa riqueza. E não tardará o mo- BIBLIOGRAPHIA 
menta em que, abastecido o nosso 
commercio, tenhamos de exportar para 
os outros paizes o ouro am.arello, que, 
faz o encanto dos nossos olhos, a feli­
cidade do nosso lar e a grandeza da 
Pa.tria. 

(Do relatorio apresenta.do a s. exc. 
o sr im~rventor federal). 

---(O)---

DE REGRESSO AO RIO 

A Nossa Revista: - Recebemos os 
nwneros 1 º e 2° da "A Nossa Revis­
ta", editada pela Associttçá:> dos Em­
pregados no Commercio de Pernam­
buco, e correspondente aos mezes de 
janeiro e fevereiro ultimas. 

IULLStrada com varios "clichés'', e 
impressa em papel as~ ttnado, ttaz a 
"A Nossa Revista··. que é dedicada á 

defesa dos interesses dos auxiliares 
RIO, 25 - (Radio) - Regressa do commercio da vi,inll:,, capital do 

hoJe ao Rio, devendo chegar ás 10 sul, farta collabora.çã,o em prosa e 
horas da manhã, o ministro Francis- verso de apreciados íntellectua.es per-
co Campos . <A B.) nambucanos . 

3 

===!!F1Je V. S.~!!! 
estiver 

f!Jl111~t'CemitA 
AMAGREZA excessiva costuma ser uma indi­

cação de que os alimentos não propor­
cionam sufficiente nutrição ao organismo. 

O emmogrecimento é perigoso porque 
muitas vezes diminue a resistencia da pessoa 
contra as affecções do peito e dos pulmões. 

A toes pessoas se lhes recommenda a 
Emulsão de Scott como um bom auxilia r da 
nutrição, para corrigir a deficiencia dos ali· 
mentas e fazer augmentar o peso e a robustez. 

... 
EMU LSAO 

de SCOTT_ 
VIDA RELIGIOSA REGISTO 

Procissão do Deposito: - Realiza- FIZERAM ANNOS HONTEM: 
se hoje, ás 19 horas, a tradicional 
procissão do Deposito, que sahirá da A senhorita Maria Alípio de Car­
igreja do Carmo, em cortêjo, percc,rt- valho, filha do sr. Alípio Barbo.sa 
rendo a rua Duque de Caxias até a de Carvalho, commerciante em Cai­
Santa Casa de Misericordia, onde a çára , deste Estado. 
imagem do Senhor dos Pa~s ficará - O menino Waldemir Lins, filh~ 
exposta ã veneração dos fieis. até as do sr. Joaquim Lins de Albuquerque, 
16 horas do dia immediato . 

1 

residente em Tacima. 
- - A senhorita Maria Annunciada 

Procissão do Senhor dos Passos: - Vianna, filha do sr. Antonio L . Vian­
A's 16 horas, amanhã, sahir:í da igreja na, resi::lente nesta capital. 
da Mi.~ericordia. a imponente procissão 
do Senhor das Passes, em visita aos FAZEM ANNOS HOJE : 
santos passinhos, que estão sendo ar- A senhorita Lydia dos Santos Leal, 
ma.dos e rigorosamente decorados. filha do sr. Pcssidonio dos Santos 

Em frente ao Mosteiro de São Ben- Leal, residente nesta cidade. 
to, ondz haverá o Encontro, pregalrá, _ A menina Marina filha do sr 
em sermã:::,, o revdmo. m onsenhor Theodozio Cantatice da Trindade. 
Pedro Anisio. ! funccionario da Prefeitura desta ca~ 

Após percorrer as principaes ruas pi tal . 
da cidade, recolher-se-ão as imagens _ o pequeno Hermes, filho do sr. 
na egreja de N. S. do CaTmo, onde Laudelino cesar. funccionario pos-
haverã Miserere e Senhor Deus. tal. 

SEMANA SANTA - Faz annos hoje o s,r. João Va.s,. 
CDncellos, commerciante em Campina. 

Publicamos, a seguir, o Horrario es- Grande. 
tabelecido para a celebração da Se- l - o sr. Elísio Gonçalves da Silva, 
mana Santa, n,a. Cathecllral Metrb~ negociante nesta praça . 
politana: 

Domingo de Ramos: - Mima com 
Conununhão geral ás 6 horas e com 
distribuição de ramos ás 8. Procis­
sã.o no adro da Cathedral. Pregação 
pelo ex.mo. sr . d. Joaquim, exclusi­
vamente para homens, ás 18 1 2, La­
dainha e Eençam, do S. S .. 

Segunda-feira: - Missa com CQm­
munhão ã.s 6 horas. Pregação ás 7 
oara os fieis em geral, especialmen­
te para as familias: paes, mães e fü­
lhos. A's 18 l i2, exclusivamente para 

VIAJANTES: 

Seguem hoje de automovel para. 
Recife, os srs. José Araújo e Jayrne 
Pequeno da Nobrega, conunerciantes 

cidade de Pombal. 

---(0)---

ACTOS DO GOVERNO DA REl'U­
BLICA 

~~mens. Ladainha e Bençam do S. RIO , 25 _ (Radio) _ o presidente 

Tcrça.-feira: _ Missa com commu- Cetulio Varga5 a.ssign'.:>u hont..em o~ 
nhão ás 4 1:2. Procifsão dos enfer- seguintes actos: na pasta. da. Justiça 
mos de 5 1·2 ás 6 112. Pregação ás exonerand::>, a pedido, o coronel Men­
~a~a~;_s Ji2 ~rg~m~º dia anterior, na Gonçalves do lagar de interventor 

federal em Matto Grosso e nomeando 
m~;~ªt:i~a:h~as~~r~g;~ro ~g::;-~ para o mesmo cargo o engenhelro Ar­
nos dias anteriores ás 7. Confissóes thur Antunes Maciel; na pasta do 
para. senh-oras de 8 ás li. Officio de Trabalho: concedendo autorização á 

';/;;~s P~~a 
1
~~m~~f~:õ1~ ã:ci~si~~~ The Texas Comp. para continuar a 

ras. funccionar na Republica, assim oo .. 
Quinta-feira: - Communhã-0 de 4 1 mo á Bhering Comp.; nome~ndo Ve­

he:ras em diante, de 1;2 em. 112 hora.. l 1encio Xavie-r para o cargo, em com­
Noa ás 5 1!2 segtuda d e M1ss_a, !3en- missão de director da Hcspedaria da 

~!~es9~~~~Jg~a~J:sdt~º;=ºs~;~~ Ilha d'as Flôres, e o bacharel F:3-n-
chro, Vesperas e Des;.1udação dos al- cisco Vieira para o cargo de fi..scaJ 
tares. Ma.ndatum com .sermã.o do das Caixas de Aposentndorlas e Pen· 

irW2 :gu1<lo J~:q~~ic1~ ~!m,g.~~a~ sões Portuarias . 
Sexta-feira: - Nôa seguida de Mis­

sa de Pre-Santificados ás 6 horas, 
Adoração da. Santa Cruz, Sermão de 
Lagrimas, Prccissão do Desencerro. 
Vespe1·as. Officio de Trevas á.s 15 112 
seguido da Procissão do Triumpho e 
Senhor Deus, ao recolher-se, no adr.J 
da Cathedral. 

Sa bbado de Alleluia: - Bençam do 
fogo ás 5 112 seguida de leitura das 
Profecias, Bençam da Agoa baptismal, 
Missa com rompimento festivo da 
Alleluia ao Gloria. Vesperas. De 18 
horas em diante, Confissões paira as 
fieis em geral. 

Domingo da Resurreiç.ã.o: - Ccm­
munhâo de 4 horas em diante, de 
112 em 112 hora. Nóa, ás 5 112 segui­
da de P<mtifical Solenne, Sermão do 
exmo. mans. dr. P.edro Anisio, Pro­
cissão de N . S. Sacramentado no 
adro da Cathedral, Bençam do S. S. 
Missa parochlal ás 9 seguida também 
de Bençam do S . S .. 

Leiam o CORREIO DA MANHÃ 
Dia.rJo independente 

Dlrector: CONEGO MAJOR 
MATJIIAS FREIRE 

---(0)---

Inspectoria de 
Vehiculos 

Carros que foram multados: 
Excesso de velocidade - C. 76. 40. 
Fa,ita de signo! - C. 14-29, 19-29, 

87, 58, 56. P. 9-29. 
Desob:diencia a signal - P. 332, 

253, 267. A. 522, 541. 
contra-mão - P. 387. C. 61-33. 
Embaraçar a circulação de outro ve­

hiculo - A. 539, 534. 
Vehiculo para1Clo nas curvas e cru­

zamentos - A. 539. C. 46. P. 19-29. 
Lanternas apagadas - e. 14-29. 

P . 332, 253, 267. A. 522. 
Conductcr que não tTaz oomalgo a 

carteira e a caderneta de identidade­
C . 14-29, 61-33. A. 541. 

Escapamento lhTe - C. 46. 
Vehiculo em disparada - P. 257. 
Conduzir vehloulo fumando - A. 

554. 
Autcmovel com placa de expcrlencla 

trafegando fóra de han - Eltp , 3. 



4 A UNIÃO - Qulnta-folr !! , 26 dL rn ~rçõ d• 1931 

Prefeitura Mun'1c'1nal '18 Joa-o Pesso"a · l,~~Ns;: ~uc~~gJ ~ ~T~ ~mm~~~~I Gorrespondenc1a I 
t' u I NOCTURNOS . . . . l - A I SEGURANÇA PUBLICA 

Dec·,·eto 11, ltJ;. '"' ':l ~ l . • d 193~ noR:~bll~!te~o(~l~~:~:ro-A:;;~:~~ do _Governo I o expediente d a Secretaria da Se-

SECREtARIA DA 

i) ( e "'"' ~ o e l lor urna reunião para o conhecimen- . -- gw·ança .Publica, hontem, constou do 
to dos pro]'ectos de construcção de Sevenna Mendc:. Rocha - Santa segumte: . . r 

O Prefeito Mumcipal. no cxcrncio das ::ittribuições que por lei lhe albeq;ucs nocturn"..::;. Presidiu .. 0 sr Luzia do Sabugy - Profe!:~ora, 1-e~en- ag~i~t"'J ~= Cúe !1\~~~ça. N:V~;~l°c; 
::;ão conferidas, e, \ .. '" ' te da. cadeira e lementar da locahda- l .... _on~:9 n e Lin<lolpho Collor, comparecendo cs de faz um apµello ao.'l sentimentos de L loy<le Brasileiro, pedindo licença. 

Con"idcranclo que ,l. nnda de peixes eslá sEndo feita. na cidade sem rs. Bchzario Penna. Adclphi> Bér- huma111dade do interventor para lhe para ~~~tm_~?'raçar o vapcr na-
u menor oiJ d.iencia ,tO, µreceito::;; de hygiene que devem ser attendtdos; j gamini, Va.landro Franci~cr, Passos e designar wna cadei~a das duas .Vª~ j clona! ~ara ·. prveectente do port1<> e d . d 1 , t 'b .- . .· d 

1 
. . bl" . . gas em Pedras de Fogo, onde o chma de Santo.:,, a fl.m de o mesmo segu r 

011..,1. c1an o que e ca a.t, TI wçoes piop11as os poce1cs pu 1cos Neslor de Figu~1rêdo. Foram apre- ê mais propicio ás s uas condições de l\'iagcm para Eelefl"!. - Cerno requer. 
munic1pacs velar p~la saúcl~ da população, defendendo -a de males que possam sentados 16 proJectos. (A. B.) saúde _ Encaminh ada ao sr. ins- Do meE:mo, P.~d1n.do desembaraço 
ad\"ir da comnr:1. dC' l'.!,rncro., alimentícios em máa estado de conservação: pector geral do Ensino. para o vacor na.cional "Duque de Ca-

Cons1derando que a venda ambulante de peixes em cest0o ou calões. ---(0)--- _ _ - _ . . 1 xia_s", proced2-nte do perto de Belem, 
não def(:1~de o pescado ~~ cuntacto da poeira e dos effeitos do calor solar que _ so~~ asB~~e~fç~ :~~~ -d:~~f?~~ 1 ~~~ ~~qii~;i_ir viagtm para Santos~-
1110 abreviaª ctccompo,içao; Empresa Tracçao ra cto bicho da seda no mun icipl,. so- °" me,m,. solicitando licença para 

Con.·.íderando que, a]).:!<;ar ele haver a Prefeitura determinado uma 1 ' bre as bôas condições de fune<:10na - dc.5embaraçar o vapor nacional "Ca-
Utbell.J. de prNOS {l1) pe~cacto. não querem os vendedores obedecel-a exigindo L uz e Força n.1ent.o d~ machma fiadeira "Bra- xarr:bú": cr~ctdente do porto do R!O 

Ui.Uit~5 \. CZ '5. J)rC'<;O! CXOrbit1.11tc. .. ele\'8dO . ao duplo C t~;plO do ta~llado; . 1 t~: ~di-~~~:U} pâ~ !!~1~ -~OS°:frn~= ~:r;ª~tiãc~. f~ ~~nio ~~:~r ~egull" 
C011'.1dcrando que torna-::~ 1mposs1vel á Prefeitura., admittmdo a. Havendo 3: Empresa Tracção, Lu~ e t1tuto Sericicola'~ - Encammhada a::> De Ignaci.:> Ferreil'a Raposo. requ-e-

vcnd:i ambulante, exercer cfficiente fisca.·lização sobre os vendedores, porque 

I 

F. :irça. rccon.·1~0 da multa que lhe_tora sr. dr. scc. r.etano da AgricultUTa. rendo lhe seja ccnccdído salvo-con-
cstão Plles se. rccus~11do,atc á cxig_encia da.matricula; . g~~~~~;a deemb~'1\rJ~s~\~er~i'1

1
YJ:ç;~i1~~ Antonio Biato Filho _ santa L u - ~~~;~si~~c~:~~q~~r~an

3
iro. - Re-

Consideranoo que t' Prefeitura esta cm entendunento com a Confe- cheiras. no dia 19 do corrente. o sr. zia do Sabugy - Ex-praça do Regi- D~ J esuíno Ambrc5i::> dos Santos. 
cternção elo Pe:-:cadorcs e com O sr Capitão dos Portos para. regularizar em mtcnent~r fede~al. por de~pacho de mento Pclicial reclamando_ o. paga- mc.stre do Culto '' J oão Pessôa", sol1-
definitivo o comnw .. rcio do J)oxe netta capital. de modo a salvaguardar os I h.~ntem, mddenu. o ~ecurso ... de ac- ment~ do saldo das suas d1anas en- citando o oa~~e a que tem direito. a 

"'. . . . . . . . · ccrdJ com ª· infonnaça0 do fiscal do tre 2;:> d2 feve1euo a 28 de agosto flm de ~eguu v1agzm oara Bana de 
inL1e~s~s ~?s pesc<1 do1rs e ln ial-os da ganancia dos açambarcado1cs ou go.~erno, abaixo transc1;pta: Gc 1930 \ isto como durante aquelle G .::::yanna _ cerno 1 equer 
• pombeu·o, , Ex.mo. sr. dr. mtervent?r fede~·al: peuouo 1ecebeu apenas abonos - D~ Jcse Ba.rretto, 13querendo salvo-

DECRETA. _O fa{:lo que d~u lugar a a.ppl~~- Encaminhada ao sr dr secretario I ccnducto naia O Rio d 2 J aneiro _ 
çao_ de multa e~ta_ provado, demais a ela Segm ança Registe-se Como requer 

Art. 1 ,, - A cumeç:~r do dia 28 cio corrent,c so será permitL1da a venda mais, pela co_n!1ssao d1 proprrn Em- O H seoret.ano da Segurança Pu-

de peixe 110" merndos publicas da cidade, sendo punidos com a multa de ~:~·r~aá~
1~nro;1~~~r~ei~!;i\~~~~·.quc me de~

1
;ªsoi~~~e~ ~~a~i::m~e~~~!~; ~.~~ :\i~~~OO~e Aª~ll;~~o~~~àsnâ; 

i$000, duplicada na reincidencifl os transgrcssores. A paralyzaçao do trafega comcç:m cade1r~ rud1mentar da povoaçao cuJa . Albuq.uerque e J osé Farias Barbosa 
Art. 2.' - A Prefeitura entrará cm entendimento com o Capitão dos ~r:Jn~1:r~~ t?a,~1o~t~P;fs 

1
dºà!ºüe 1-{i~ ~~~~~! ~:a :i~~~~f~1

i~o ~ua~~ia:t~: r€sp~.otivamt:.ntB, p~·a os cargos de 1. ~ 
Portos e com a Confe~eração dos_ Pescndores. pa_ra o estabelecimen_to de pe- ras. _Era bastante que fo.'3se por mais nhada ao sr. inspector geral do En- 1 ~ist~·ic~~~l~~~e~ac..~1:~1:i~:.elegatio do 
oueno . .,. rnercado~ de J){>1xes em vanos pontos da cidade, obedecendo as normas I d .. e um~ h. ora seguida, conform~ as- smo. 1 g 
rle hrg1enc reconm1 ndadas, de modo u ac~wtelar os interesses dos pescadores s1gnalei no auto,_ paia ~r cruac~e- -
,, . d .,. _ , d 

1 
_ nzada a mfracçao. Mais tarde, tive Raymundo Lustosa _ Taperoá _ -------------

º.) ª ~··1:ic,e 
O 

:i. popn_a~a~ ... · _ ~ e: .- . • • ; ~ \ o cuida~o de examinar. a cadei_-neta Hymno ''Recordação de João P es -
A1 t. 3. - Ate sua IC\.lsao, que ..,eia feita de acco1do com o Cao.tao j ele serviço do c::mducto1 que_ ti aba- sóa" _ Encaminhado á banda de 

dos Portos e a Confnderacão dos Pescadores, será obedecida nos mercados a lh~va n? carro qu~. faz~a a Im.ha de musica do Regimento Policial. 
tabella dl preços appro_rad:.. pel~ decreto _n." 190, de 26 de novembro de 1930. ! }~-u~~h;i~~s O \ 1~::~~~q~1~roqu1~ã O de d~~ 

Art. 4." - Mediante o.ccordo prév10 com os proprietarlos de açougues uma só viagem, pois ficára parado. 
pcderá a PrcfeitUl'a a titulo precario. permittir a venda de peixes nos talhos I interrcmpendo o trafego parcial-
dc carne, nL·diant condições preestabelecidas. 1 mente· . 

Art. 5. - Re, og_am-sc as di: 11osções em contrario. sa~I~~ª
1
~~~~~ties~1lª~~ustç~~n~:= 

Prefeitura Municipal de João Pessôa. 25 de março de 1931 ~e p'.:;_i~:. horror a tudo que com tal 

J. DE BORJA PEREGRINO, 
Prefeito municipal. Eu já. efpera\·a que a Empresa re­

corr~se do men acto, batendo na ve­"' ......... '- ,.,v, ~ ~ , llla tecla da •·fcrça maior" com que 
tenta e ~ertenta justificar os seus 

D
. t . l S , a p 11 · ca utilizava-se do automavel offr::ial desmazêlcs 

Ire/• or1a l. e all e u ) 'Ca n 5 a s2rviço daqueIJa Repartição, Em recente despach::>. negando pro-
l · J ' para uso particular seu, indo visitar ,·imento a um recurso da mesma Em-

cs predics que tem Em corut.rucção á presa, sob o mesmo fundamento, enu­
João Pe~sôa, 

23 
de março de 1!)

31
_ rua Maciel Pin.hell'o nesta. cidJ.::l~. merou v. exc., dentro do mais Iarg:i 

Agradec~ndo, ant s d<> tudo, a::> sr. :lr qu~ 3;.~i2~1;~0-~~ão a~ict~~~;,!~~;~\~ ~~\~:~.º eju;;~~i~~e11~ 1~ª~~~sise sefo~-1~~ 

~~~t3tªJ;~t~º11~t~\\t~ aJ~~~~~ª·q~~esi~ Jcaquim R/:drigu2s P2reira, di~<:e t2r ~~eªntt tr~~~rga o~~~afd;~g~l~~i1d~al~ 

Rachel de Farias Pllnentel - G ua ­
rabira - Professora diplomada pela 
Escola Normal, de João P essõa, re­
quer a sua nomeação para a ia ca­
deira mista da cidade de Guarabira. 
Juntou o diploma - Encaminhada 
ao sr. inspector geral do Ensino. 

sebastião Bastos de Azevedo Costa 
- João Pessôa - Official do Regis­
t,ro Civil, junta modélos de livros de 
talões e de officios para registro de 
obitcs, nascimentos e alistamento m ! -
1itar de confonnidade com os regu­
lamentos vigentes, requerendo a con­
fecção do mencionado material -
Encaminhada á I mprens:1. Official 
para attender. 

Crnpera,tiva de Alccoi Motor - Re­
cife - Conhecedora de que o Estado 
ela Parahyba tributa os diversos ty­
pcs de alcool motor inclusive azuli ­
na, rnlicita o cancellamento da tribu­
tação por que incide sobre um pra-­
dueto que está merecendo, pa,trioti­
camente, o auxilio de Wdos os bra­
sileircs com o fim de chegar-se á fi ­
nalidade de fazel-o substituir a ga­
zolina - Encaminhada ao sr. secre­
tario da Fazenda. 

Numero avulso 
\ 200 réis 

VIDA MILITAR 
Regimento P olicial Militar do Es­

tado da Parahyba do Norte. - (Au­
xiliar do Exercito de l."" linha). -
Commando do 1.0 Batalhão. - Quartel 
em João Pessôa~ 24 de marco de 1931. 
-Serviço para. o d.ia 25 (ouarta-feira) : 

Official de dia ao Regimento. sr. 2.0 

tenente Francisco P edro: official de 
ronda, sr. 2.0 tenente José Domin~ 
gues : ad.iuncto de dia, 2.0 sa.re:ento 
Francisco Assis: auxiliar do official de 
ronda. 3.0 sargento João Dantas:• 
guarda da cadeia, 2,., sargento José 
Correia e cabo Seve1;no Aprigio; guar­
da do quartel. 3.0 sargento João Mar­
tins Alves e cabo José Joaquim: re­
forco do Thesouro. cabo Jonas Donato: 
patrulhas. 2." sarg-ento José Olivio e 
cabos AnU>nio Pereira e Pedro Ale­
xandre; ordem ao official de ronda. 
cabo J oão Victorino: ordem á SIO. do 
Regimento, cabo José Neves: ordem á 
S O. do 1.0 Batalhão. soldado Ascen­
dino ~essôa: piouet.~ ao Re1;imento, 
aprendIZ Pedro Delfmo. 

dignou d? dar-m3 {l;.> me<:m'.) anos .~ ~u~.-id? ,d3s~e haver : 11?ont1:a~o O dr. facto ou accidente resulta de wn 
sua c:::nc-rn.3ão, Lnho a diz r qu?. L::n- :Vc.lf~cdJ Gued_s Peie~a vtaJa_nda no ac:::mtecimento ou ci:'.rcumstancia que 
do agido s:rr~pre <.:cm o maxinu in- ,lllt.:dido ~uto~ovel, ceito dommg.1 do não era Jicito prever. Tal é, porém 
teres.se r-~la b'.Ja marcha e d 0 f0 za d . mez de Jane1ro dest'3 anno, de Ita- o estado em que se encontra o ma­
interesse5 pubUc....'"'S a meu carg::>: com-; baya_na para €.Sta ~idade, 0 qu?. foi terial fixo e rodant.e da Empresa. ma­
tranquil11dad8 qu3 a minha cc1EcLn-1 ccnfrrmado em depounent:i xllné os seus ,·ehiculos, que tud0 ê 
eia me impirou nJ case> em ap.1'3ÇC. Depuze_ram ainda_. Ant?niO Varand'.3.s de prever aconteça nos seus serviç::s. 
.sinto-me. mc~almente c::nfc tado yen- c_l."' Carvalh<_J, funoc1~nano da Du:-zcto- As falha 5, os defeitos, occorrem e S3 
do no dito mquent:> cerno ç;incioal. 11 ._a da Saud-e Pubhca e Octavio de verificam amiude, de hora em hora. 
sznã.o U!)ica. test~munh. a ccnt.·a 111.!m, 1 P.· JE,Ueirédo N:Jt.rega. chauffe.1.· d_o cu~o de 111stant2 a instante, muitas \"ezes 
o sr .. Joao V1ctonno V~,.gára. cJnh=ci, e.m ap!'"€Ç:::>, mfcrma.ndo cs .JJ1s ulti- ao dia, - apesar, faço justiça, da ac­
diss1mo em nosso meio, meu inimigo ff·L 5, que o cLr. Walfr.cd:i Gu?des P~- tividade que a sua gerencia dcs~n-

~f1~t~ tJ,r~~cZ~~f~ia
1
;1~1t~f·c~,a li!= 1 ~!~~~/1~a~·~a~e~~~~{J~às/s t~~n~~~~= vo~:{da na terça-feira µassada, 17, ---w,-- - A~.?1

:2A~~N~f0~·:_! °u~~°o':~M 
te Estado (j; abril <i 0 190.3 a ctezem-1 r;•.,-, com_, sejam Itabayana, Ca'Tlpi- dois dias antes do ocdrrido de que Ul'll PR.OJECTO DO PROFESSOR 5.º (KAKI) 
bro de Hl24J e ellz forn~cedor à.o m-c.;- na, Alagoa Crand~. etc., em. serviç.J se trata, o trafego no mesmo ramal 
m:i estat?l?cime11~1. c~1=-:cialm~nte cl!:: · d.' inspecção dos na~tos d~ ,9an:am~n- de Trincheiras foi feita com bald~::i,- AS.SIS CJ.NTRA Para conhecimento deste Batalhão 
g.:nercs aluncnticio. . lo rural. - ção, por se haver partido um fi.a da e devida execução. publico o seguinte: 

Quanto a.o que diz o c::mme-i·cia:1t:: Ouvidas assim, cinco testemu:.1h'ls, rêde aerea, na altura da igreja da RIO. 25 - (Radio) - O p-ro.f%sor Exclusão. - Fõram exclui-dos do es-
Joaquim R::-dngues P.:reira, de, ter-me Jl :111~ro que julguei sufficiente, det~r- ~;1~ Jesus, facto sobre que providen- Assis Cintra prcmove um plano de d~d~~~f~t~~~ get! s~~i~~fun~fu.~f;:­
~";;~~ ·~}! wn ~~1m~o if 4aneiro ul- minei um _exame ncs livras da D,.re12t'J- No mesmo dia 19 (depois da para- reforma do mappa palitice do Brasil, Epiphanio da Silva e 3.os ditos Anthe­
carr; ~fficf:t~. 5~ o!rt~n~e~1~~n:, ~1~ ~ia~ t~'~s S~udJ:o:~cae;aªmfiI~e~~l;~~;fi; lyzação que deu lugar á multa) cc- ;ii.cpeai.1dopeiªdeBnadhoiaaccPmonAtalagdôeasJeequs,.etr,.: nor Pedrosa Ramalho e Severino Ma-
nha repartição, hou-\e rngan::>. Real- J:: Coneu segunda. e nos dias 20 e 21 se ~ àeira de Carvalho 
m~nte em um domingo, 25, da:i.u~ll ~ c -~;~~~:~ P:;! ~1.:~!~~~. o~;i~~~~-1~~ 5 ~ deram outras irregularidades. que le- nhonha em favm· de Minas, emquanto Exnulsão. - Foi expulso do estado 
mez o referidJ ca.rro não i."oi ::-ó a Ita- a.1to d2 fls. 17 a 18 v., enccntrárn.os ~~iic~~ c1~~~~en;~p~id~~lJ;esa:ii_.J?,~ Ptrnambuco jncorporaria a. ?arnhyba eff€ctivo deste Regimento, e da 1.=t 
ba_yana, Tl?-ª5 ª M:::geiro, Ingá e mai, dita escTi,:::ta em bôa ordem, base1::ia União". e o Rio Grande do Norte O Rio companhia do 1.º BII. de accôrdo com 
~l~n~"':d~~râ_~\:n:~~1J~ãcÍr.h~~3~~· i~~~1 em dccumentcs qu_ foram vi<:-fos c Frizo essas anormalidades, para ac- 1 Grande do Sul ficaria com o Paraná o artigo 145 do RIV., o cabo de esoua-

acornpanhB1i:io wna ccmmi<:.:ião d) qi~{~?f~o~~h[~~:~r~as~~ d~s~!~~-, ~~i~~~\oi1~~ ?~ _s!~~~2~a~iti\'~\e!frd: e Sa.nta Catha,rina. :.ª Deodato Francisco do Nascimen-

~;}~o c~~mg~ci~u~i~;c1 ª~1~~~:ii/~c:l~<;~ h!1a nao e excessivo po:.s está appr.J- taes àesan:anJOS, nao tem cabida no (A.) Capitão Manuel Viégas, com-
Nao na ent..-e.tanto, estrauha-.. 21 qu·~ ~~7-1c~d::~\e na orou~rção d\ cinco ca~~tend::> que se devem prcleger ~ ---(o)---. - mandante. 

tu fc.:.-.:ie ncJ:1.tr2do no cv:ro cffici2\ nYia de 1un~~f~n~i1; 1~~~: ~~t ct1~1
.ª i estimular as bôas miciativas. Com- s t • U F U Regimento Pclicial Militar do Es-

~a minha /epartiçãl e~ quaJquer Õif' c::isi;m::i dJ oleo é feito na meülda d3 prehen<lo OS esforços que empregam, ecre ar1a f) a zen a tado da Parahyba do Norte - (Auxi-

~::~~./l~~r:aue~~t~D~:~ te~h~lt~~~~s d: qvatro litros por trime5tr·e. ~lp~·~!};u1g:s~:s g~:'e_\}uia/~c;~,~~t!~ <t liar do Exercito de 1. 11 
Linha -

~~~~l~~vi~~a~~t~i~ ;~~,~~i~6~c~st~ c2~:t~.f~csª no~!i:~~{~~ e~~1~~~t~~!~ 1cm com µcntuaJidade e a contento fe~~ª1~~od°Pe
1
~~,ô:ªJ~

11à~º 1~;):~; 
ar~o. Directoria de Saúde Publica c0mprou os seus serviços Mas não e pc..::;s1vel I Sao c::mv1dadcs a comparecei a essa 1931 - Serviço p-a.ra o dia 26 (qumta-

E' real que vou diariamente ao cem- ~uatr_-o pne~ma~.icos. e quatro camaras ~~=m~~~are-:a_ n~~~s, c3:10~fia~~~~ 1 ~;~~!:~~ª ~a~~~:~~~~!rude;~cr~~n:~~ feira) 
;nerc10 da. ~da.de baixa, ora no autv- J ~.dar no m,.,z d_ maio do ann::, p. pas- na pratica, ctent10 do p11mc110 lustio dcs 3ba1xo 1 ?~icia\ d! ~

1
ªct ao :~~mento, srl 

movel offic1al n. 5 01 a Em bcnd"' e .a 0 · . . de V1da a sua 111capacidam, para j ~ecretaria. da Segura.nça e Ass1Stenc1a d n~n e so~n m.o e sa, officta 
quando ne~te, o r 1~1icb carro vae "m~ Lt') f,·1to,. mandei abrir ,·i!-:tJ. cL_cs cwnpnr o contracto que ass1gnJu a t'ubhca. - Manuel Imp,enano de Pe dron ªd er ~" t~nente 0 FrancIS.(Y.) 
l;us:ar. lst::>, aliá::; fap ~:!ll'Jr~ cm a~1to~ no on_ginal a'J dr._ W?lfre:io 4-10 -1010 socco1nda pelo Est;;id'J, em (.;hn~o. 440SOCO Hennque Ramos, s! ~l.J, ª dunc de ia, 

3 
sargent.o 

c.bJecto d~ s2n'1r-o. 1:....:tl1w. · . CJ"u:.aes Pe1~~rra. que rnoct,U7.JU a· .. alle- 1923, com um emp1est1m de _ 450:-000, Sebastião Correia, 340S50D, 1 d '~n~ ;r?ooo, auxlliar do official 
Agrra não s co

11 
ro. .·. gaçoes de fls. 19 a 20, onde c~test1 300 000$0CO e tcma.ndo nes:sa occas1aa s--uza carnpcs & c a. Ltd.a 111.$800, e ron a, sargento Afns10 Ma>U-

cabotinismo de ;
11

.nl;aº .... he2de, e_,:eiia a cJ nuncia, dizendo que re util121 dJ novos enca1gcs pata ao mesmo mo- João sei•iana de A.ndlade, 220$000, Fe- mo, guarda da Cadeia, ~ º sargento 

2 desccnfia, ç,i d" m~
1

8t~ 1 d~~.~~\~t; ~'.-~t:\mo\·:1 _cffic~-~l- _á Slla d1~·.)cs:_ç~J, Ido a J~
1
~sa~~~ar,u;m ;;;e~e ;~/\'llà~~ 1;c1ano Cone1a de M;no, _350SOOO, ~~~~!1 

fo~~a~te~~~-ºJ~!~g~:t~: 
t .... ndo .Jctua.un .... 11 e J.4.uelle H .. c.:11 ,pc.n- , . .::1~ac. _1.21a o _.. .. .::1, ic:-:> da Reoarwçao t~I ~ •.. · ,.J - P. .d . . . t"' .rirnncisco Jose das Ne\s.::S, 40.>$000, d I gemuo e cabo P edro Antomo refor­
.to ctngatcrio d"' J .. 1r.ida. d"' uan.:;-J (Jue ding2, allegando qu-2 não f')i a o~ ;e~_sen1ç.:; ... , - tem ~1 o, a~ian .... Candida Mana Guedes Alccfmado ço do Thesouro, cabo José Láunncto·, 
wn cr-edto m ·u em . <::t - t. Itabayana c::mformo. affi.Tmarc1m c:s e ... t .... s , 111.te annos, º. urnco. ob.staculo 17~300 
ra C:mtracta;J, ('U c::-:.~~:.,r~rj~nol~i./!~/- ~n. Jc§J Victc;.·in? V-:-rgára ·~ Joa.-iuirn com que _topa o de.s~nvolv1mento -da) lmprCllSít OfficiaJ: - Fiuza & Cezar, patrulhas, 3." .c;argento Manuel Rodri­
de clho;j f:;cha:Jr m clh;::il-·• é seni R~drigu_?~· Pei _·ira, mas O s.::u c:Jlleg:-:o no~a cap1.tal. Respe1L.csas sauclaç~es. 6373100 . gues e cabos Jorge Andrade ,3 Gregorio 
úar al~umas det;111 n3.cõ s v dr. 01111::lo L:-al qu~ ~e d2<:-tinan. a:> Joao _Pessoa .. 23-3~1931 - Severm~ 1 Sec retar ia A. I. C. e Obras P ubli - de Alm::ida: crdem ao official d-e ron-

w~{f~~i~ ~~znJo~ t~~~in~~l~~~c~r <~~ ~~~'.;ç~edi,.;~c,;°~"~c;;;r;lagellado, na Candido Marmho;o~iscai do governo. ~11icoo; Drg. ~a7ro~e;ez;flh~~v:~~~ro\r !J~e~relt~}Jo: ~f~i7i1~Etd'fi 
Sande Publica. As test,~m·unhas são c:::ntesters rm Vic.:.nte I.....lp~ & C.·, 432SO_oo •. J :ise P e,.- cendino Pessôa ; piquete ao Regimento, 

alf1rmar que o dr. Walfr.~o Gu,j.e, . 1 dro de ArauJo, 126$566; Lisbôa & e. ' corn eteiro J oão Felix. 

Ex:mo. d;.· I11t_rve1~t:r e n-
suante a d: t-::rrnin 1..Çào c:.:,ntu:ü-1 n:i cfil­
c10 de fls 2, in t<1.1ir 1 o ure .nt~ , .. n­
q13er1b com a r,o.11~açã~ e"" urn ::::n­
YaD-, o sr. Siz.onando d"Avila P drou 
Junccwnario d? SvCr""ta;ia dt1. 5~gu~ 
rança, e convidan:i".> pa-a c01n-c.:;r :1 
comnli.s.~~. 05 fun,..çirnan:~ Th~./-,11-
d? R1t21ro d'::5 S:mt Be:iJamin P?s­
sca. o onmci:ro. dn E_,.,_r_lJ Li eia Fa-

i~~r~ci ~r 1t~f\?Lci1. 1 
E t ar J J.J 

_Ouvim.:.~ Em T)r_m.ein lug:a:·. 0 cidl:l­
<Jao A~h.rbuJ Piragvbe. dir. c~::ir do 
H~:çertino "Li Li d..id: ", o qual n:) d"'­
;r..--:1m~nto 'l" fb. 5 8 G crú"i.nnou a 

tr"~~·t!~~~:~~?/?~~}7 I= 

Psreira !Gi <liversas vezes n'.) auto- CONFERENCIARAM COM O ~11 - l :4?0f030; Lisbôa .!:; c.:_. 1:740-SOG~; Additam2nto n. 5 _ 
mJ\'.::l em questã.-:::,. á rua Mac.Ll Pi- NISTRO DA .,u~TIÇ,\ , Cc~t'.o A~ncola ~ re;:.1den~ Joa o 
nhe1ro, ô:21xand:::,-o parad:i junto ao I l,,.c~oa · - Silva Owlha. & C. • · · · · · · (A.) Capitão Manuel Viégas, com-
rredin da :AS!oc1açã~ Commerc1al ,:m- RIO 25 _ (Radio) _ Conferen- f BJ~S~4o.. . . . ma,nda,nte. 
q11anto vic;;itava os pr.edios de .<;mi, pro- . . • . . . Sec~etaria ~o l n ten or, J~t1ça e Ins­
priedaC:.c em ce-nstrucção naqu.lle pen- crnram com o mm1stro 0.::;w~ldo Aia- trucçao P1:1bhca: - Helvemo Cezar 9-e 
tJ. facto que ê exr,licado peL.:> mesmo nha e o~ procuradores espec1aes, tra- M<1.<:;:e<;10 L1m,a, 2718900; C.:t Navegaçao 
cl1·~ Gued~s Pereira qu~ diz ter 1 _aJ- Lando da marcha dos processos de e~~~~::· e

25
~!~~s: _ Lisbõa & c. \ 

n1. nte_ all~ nara30_ nara ver os tra~a~ syndicancia. em seu podeT. (A B.). 1420-:::.000; Em~resa T. L. e Força,. 
~h ... ~ ~ ... : s __ us pr .... d_1os, quando a .s.erv1ço J 33!500; a mesma, 43$437; a mesma, 
l .1~ ... _c ·cçao ';!1ed<:,ic.a fª'!.sava 11'.) lo.::aJ. ---fOJ--- 36S562; a m~.sma, 30$000; a mesma, 

~ora do qu .... e ... ta ... xp::>.sto. mngu~m l 31~500· Standard Oil Ccmpany of Bra -
affmna qu~ .º. dr. Wa,lfredo Gu,ect,s F/\LLECCMENTO sii, 1:2 11 SSOO. 
Pereira se u~hzou do auto off1ciri.l .n. 1 Directoria de Saúde Publica· - J 
5 .r::ara 9a.s-s!1cs _ou ~rato de negcc1::;s RIO 25 _ (Radio) _ Na Ca.sa de Véras, 62S100; Great Wester n . Brasil 
cutrcs. ?o SôU mt~1e.<sse oarticular. . ' Railway 46~890 
?~c.re!ana do Ln.ten.?r, Ju.:.:,t!ça e ln.::;- Saude "Pedro Ernesto" fallece_u hon - Ahast~cí~enic; d 'Agua de Campina 
cr_;1cçao Pubhca, Joao Pessoa. ·zm 24 tem, ás 4 horas, ~ sr. Antomo Mla- G rdnde: - Great Western Bras il 

3; 1T~~~a~~n\~~~c;;:;]
0

.
0~~~c!l= 1 Lh€u.s Ferreira Coelho. fiscal do im- R:ªil~ay, 22:816$570; idem , idem, 

e~ :i.:'>e:.c·~ c:c. S=::t....c. :C:.s--.:j_:~_:·. ?.e~- 1 ~:t::,:C. d: oo::~c.:':c :::, "'..te:'~ de c~!o 1 :· ?~~~;~,_~. ~: ~ ~t.?.~c._ -;.czçc~ Vlês-

i • 
- i -·-~;~7,;~;;-·-· i - · 
i S~nasio Guimarães f 
•! Accelta chamados para o ,! 

interior do Estado, 

i --- i i JoãoPessôa i ·-·~-·-·-·--·-·-·-·f-· ... --·,,; ... 1 
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I DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO E.$TADO 

I 

Exlracç: ::\!~%;:: de 1331 

(Conclusáo da 2' pagina) 

r a cas<i:ação da mvl>.9tidu:ra de Chefe c~,·il da Legiã '.), cm qual­
qu.:;· tcmp::, 

O Ohc f.:::! Civil da Legiõ.o dirige tcda a. acção d'..t mesma, 
dentro da c.rlentaçâo traçada pelo Ccnuté Suorcmo. E' eleito por 
tempo indeterminado, só deixando a fw1cção, em vida, pela re­
nuncia cu pela cas.saçáo da investiduu·a, já referida. A quéda do 
Chefe Oi vil é ftita sempr,e rollectivamente cem o Chefe Militar. 

o Chefe Ci.vll nomei.a o Secretario Geral e o Chefe do 
Estado Mai.cr Civil (X), b:::m c::im:.> os Cl1-fes das 21 Del-egaç&:.3, 
Esl'ltlca.cs. &L:s nomeiam os Delegadcs Municipaes da Legião. 

o Chefe Militar nomeia o Chcf...:. do Estado Ma.icr Mili­
tar e é o ~ut3tituto eve·ntual d:> Chefe Civil, em todos os impe­
<ilment:,s deste. 

A importancia essencial da organização da Legião está 
no facto d:i direcção .:.ucrema da me.:::.ma re_p_ç..w;:9.r 11u1Da._v1inpria. 
preveniente da selecção natural dcs valores na phasz renovadora 
criada pela Revc1ução. Os grandEs chefes revolucicna.rics assu­
mem, atravéz do Gonüté Supremo, a direcção effectiva e poli­
tica dos destines da. 1ia.donalidade, visto como a Legião, pelo 
com.ité directivo, pairra. acima das expr-::ssões gonl'nativa e 
pcpular, que integram o Grande CcnBelho. Para total exequi­
bilidade desse entrosag~m, que corrig3 o velho "estado líbc­
ral" s2m cs extremismos das soluções f?5cista ou ccmmw1ista, 
torna-se indispensavel que na reorganização cJnstitucional 
da Republica, figure, entre as attribuiçóes do Poder Executi­
vo, comparticipar compulsoriamente das sessões do Grande 
conselho da Legião, no desempenho de suas fwi.cções opina­
tiva e consultiva. Ficará assim a Leg'iâo articulada ao appa­
relho governativo da Nação, s2m dclle depender nas suas 
decisOOs. 

(X) - o chefe do serviço de Informações e Controle 
wJ11bém é nomeooo pelo Chefe Civil. 

PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n. 79, de 25 de março de 1931 

Saldo do dia 24 · 
H.ecollumentos feitos no 1hesou-

ro no dia 2J: 
Pela Recebedoria de Rendas · · 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . · · · • · • · • 

Despesa effecluH<.la no dia 2,, 

Snl<.lo p:,ra o di" '.fü 
No Thesouro . . · · · · 

No Banco do Brasil 
lfo Banco do Estado da Parn-

l'lohyfaªn~~ cÍ~ Esl~do. ·d~. P~r~: 
hyba para constituição do ~a­
pitai do Banco Hypothecano. 

lfo Banco Central .....•. · . · 
1/outros pequenos Bancos • • . • 

2-1 ;.;;;:,.·700 

\j(I: 117.1;!)27 
200 : 000$000 

125 :972>i-l(i0 

645 ::i87,$15:I 
100 :000$000 
H::.:000$000 

] . 283 :043'1140 161325 Cap!tRl 20:000$000 
66670 5: 000S000 
53254 3 :00:>$00() 

MOVL~FNTO OF VAPORES 
PARA O SUL 

DO SUL 

308: ;n 1 ~-->-10 "Para a 26 
a 27 1 :6:14$000 "Caxambú" 

·•rt;.puhy" a 1., de abril 

306 :677S;:,-1() 
DO NORTE 

" Duque de Caxlas" 
"V1clcxia" 

DA EUROPA 
" Att1ka" 

DE NEW YORK 

a 27 
a 3U 

a 31 

"Bened1ct•• 
"Swinbw·ne" 

a 1. 0 de al>rll 
a 20 

MERCADO DOS GENEROS 

Para exportação 

Somma . . . . . • 1. 30(; :677%-10 Assucar tritura.do 30$300 
285000 
20$000 Thesouraria Geral do Thernuro da Panthyba, cm João =~ ~::;;:1 .. 

Pe,,oa, 25 de março de 1931. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 
() escripturario. 

João Hardman de Barros 
Na praça 

Assucar refinado typo Rio . . 10$ó00 
Assucar refina.do 1. • . . . . . . 10$000 
,\ssucar refinado 2. • especial 9$000 

Montepio dos Funccionarios Public:os do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

Assucar refinado 2. • . . 75500 
Café do brejo de 1.' . 105$000 
c,;are do bre.10 ae i.• .. .. . . 80$000 
X arque de 2. • . . . . . • . . . . 40$000 
Bacalháo . . . . . . . . 150$00<1 

E~I 23 DE ~IA HÇO DE 1931 Pdxe sêoco (fardo) . 100$000 

Su Ido elo d ia 2-! 
Receita de hoje 

Despesa de hoje 

:Saldo em cofre •• 

Somma 

Thesouraria do !llonlepio, 

Visto, 
:M. Ribeiro. 

PREFEITURA 

48:G25,:;781 Arroz do Mara.nhao ...... 38~000 

2: O 7 5SROO ;-,::~f~11!.."'~n~~a;,di;,;,a,' 
0

sa.éca· 
0

de 
526000 

- - - 1 60 ktlcs 248500 

;:,tr~i~t~Ó F:~~·. ~a~~º~.d~. 
5

~- k.~º~. · · ~~\:~ 

I 
Milho .. .. .. . . . . .. .. . . 20$000 
Cerveja . . • . . . . . . . .. . . 95$000 

45:57l>ii081 ~~~ri:ae ... · ....... ·: .· ... ~i= 
em 2;:, <.le março de 1931. Gazolina litro . . 1$025 

Gawlma litro . . . . . . . . . . $700 
Franca Filho, 

Directo1·-thesoureiro. 

MUNICIPAL 

Alcool 40. 0 (extra sellol litro $600 
Cimento . . . . . . . . . . . . . . . . 56$000 
Breu (barrlcão) . . . . . . . . . . 200$000 
Farinha de trigo nacional . . 34$000 
Farinha. de trigo "Gold Me-

dal" 43SOOO 
Farinha d~ trigo Olinda . 38$000 

BALANCETE DA R)!;CgITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Farinl1a "Lili" (americana> 39$001J 
'"'':wnha de trigo Rei do Nor-
deste • • .. • • • • • • 44$000 

Saldo do dia 21 .. 
Receita do dia 25 .. 

3 :88J,i7(1::\ 
4 :951$296 

MERCADO DE ALGOD&O 

RIO 
Typo t1,es longa 39$500 

REVOGA O DECRETO N." 73, DE 12 DE Despesa <.lo dia 25 
MARÇO CORRENTE E ESTABELECE NOVAS DIS-

8:832$999 
1 :655$075 

Tvpo tres curta . . 35SOOO 
Typo cinco . . 32$500 
Yor1< 10,95 pontos 

POSIÇÕES PARA O ENSINO PRIMARIO NOCTUR­
NO, MANTIDO PELO ESTADO. 

O lnt,erventor Federal neste Estado, 
Considerando que o decreto n.º 73, de 12 de março corrent,e, teve como 

objectivos dar mais ampla düfusão ao ensino primaria nocturno e remunerar 
os professores que o ministram na razão directa do esforço e energia dis­
pendidos; 

Considerando que taes objectivos podem ser plenamente conciliados 
com os interesses que pleiteam os mesmos professores na representação que 
dirigiram a esta Interventoria, sem prejuizo para a economia do Estado, 

DECRETA. 

Art. 1:• - Fica revogado o decreto n." 73, de 12 de março corrente. 
4.ue extinguiu o ensino primaria nocturno official do Estado e adaptou o re­
~ • me de ~ubvenção para o mesmo ensino. 

Art. 2.0 - A partir de 1.0 de abril do conente anno, serão observada~ 
no ensino primario nocturno, mantido pelo Estado, as seguintes disposições: 

aJ - As cadeiras nocturnas dividir -se-ão em 2 categorias: elemen­
~ares, as da capital, e rudimentares, as do interior; 

b) - Os vencimentos dos professores da primeira categoria serão 
constttuidos de um ordenado fixo annual de 1 :200$000 e de uma g-ratificaç.ão 
mensal, variavel, correspondente a 4SOOO por alumno de frequencia média, 
até o rnaximo de 4.0; 

cJ - o ordenado fixo para os professores da segunda categoria será 
de 6005000 annuaes e a gratificação mensal de 2$000 por alumno de frequen­
da média, até o ma.xi.mo limitado na alinea precedente; 

d) - Não haverá adjunctos para as escolas nocturnas; 
e> - Será extincta a cadeira nocturna cuja frequencia, durante um 

mez seguido. fôr inferior a 15 alumnos. na capital, e a 10, no interior. salvo 
~os casos de epidemia ou de alteração da ordem publica; 

fJ - Os professores effectivos da primeira categoria, cujas cadeiras 
fôrcm extinctas por falta de frequencia, serão considerados avulsos, sem di­
:-eito a remuneração alguma; 

g) - Em caso algum, os professores das escolas nocturnas gosaráo 
jjcenças com outras vantagens além do ordenado fixo; 

h) - Nos edüicios dos grupos escolares não poderão funccionar mais 
rie duas escolas nocturnas, uma para cada sexo, e nos das escolas isoladas, 
apenas uma. 

Art. 3.n - Os actuaes professores das escolas nooturnas continuarão 
na regencia das mesmas com os titules e nomeações que possuírem, sujeitos, 
rorém, ás disp~sições estabelecidas no art. precedente. 

Art. 4 . ., - Exclue-se da categoria de escolas elementares nocturnas a 
que actualmente funcciona na Cadeia Publica desta capital, a qual terá cate­
t!Oria especí?.l e obedecerá ao que determinar o Regulamento desse mesmo 
e<stabelecimento, só podendo ser exercida por professor normalista do sexo 
masculino. 

Art. 5.' - Revogam-se as disposições em contrario. 
Pal2.cio do Govémo do Estado da Parahyba, em João Pessóa, 25 de 

me.rço de 1931, 42.' da Proclamação da Republica. 

ANTHENOR NAVARRO. 
ODON BEZERRA CAVALCAN'fl. 
MATHEUS GOMES RIBEIRO. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 25: 

DIA 24: 
Decretos. 

Dzspacho: 

S,ddo par:i o dia 2G 
No B«ncu do Hra;il 
No Banco do Est2.do 
Em caixa ....... . 

2,~igzggg 7,177~92-ll~~l~I~· .. · 669\1 ~~~~ 
cl :310$624 ).• ., ., .. " 34$000 

Mediana . . . . 20SOOO 

7: 177>-924 Segunda sorte m:~ 
Thesouraría da Prefeitura de .João Pcssôa, 25 3,931. Reii.1~a:' · · · 

J. Carvalho, 1. • especie 35$000 

lhesoureiro. ~;dlan'a . ~~= 
- - ----- -------- ---- - - Segunda sorte 25SOOU 

Refugo . . . . . . . . . . . . . lBSOOO 

;~~~ºsf;;~11:;70rf~~;~d~~~i~';'.~~ it 1 !;~~~:~d~
0
aoR~~fn:!~f;r~~lfci~t:"s~: Semente de algodão, 2S300 a arroba. 

quiridas e fará rigcr:;3as il1.ve.sti.gayõ=3 1 vino Gcnzaga Lima, te.:id:> Em vista PELLES 
nos actcs administrativos referent?-s ao a infcrmaçáo ~resta:ia peb ccmman- Cabra . • . • • • . • • • . • . • • • 6$000 

€~~r~·iâ~ni~2~u:téc~~~~rud:t:
2
u~e1i~ 1 fa~li :!1

~~:c:t:e~~Je º/~~y ºb~~oº d·; ~1 .s.éc·c·o .s.alg~ct~ 1$~~;! 
a fim de aourar quaesqu~r irrzgulari-1.sub!n:ttido, oelo qual foi julgado in- lcilo, couro flor de sal 1$400 o kllo. 
dades, pcrnntura exi~tintes, podendo. capaz cara o serviço militar, r2solv0 Semente de mamvna a 4$800 a arro· 
para o mesmo fim, a dita commEsão .refcnnal-o nos tennos do art. 54 do , '::>a.. 
&cc2itar U-1:!lar.ec~nentcs .~:. pessé!a.s Regulamento que baixou com o de- 1 MALAS POSTAES 
estranhas ao SHv1ço oubllcJ. ereto _n. 578, {13 4 de d~zembro dz 1912: A 4.• secção dos correios expedlrá 

r~l~~t:~~~~~~- ~~d~~l'i~&~\t~s;~~-~ ~~g1~1.n~g~ ~~~7ºd:l!c{~~~r~·~edfg~t ~~~~rlic!~f~d~~ 13,23, para as!~-

~~}~~ti~:~:s C~gei;~rg~~:t~ ~f~~~~i~~ f~~~~~ ~~};~~~~·, ~~tr~;.u~o I~L~t,::~;:~ do~ka:i~iú~~. ~~::~~' fl~~~~l~;~ 
da povoaçap de Malta. do mumc1p10 Publlca. reiras, Bodocongó, Boi Velho, Boci.uei-
de P~~bal, p01· ter <:e ~use11tado d.o rão, Cabaceiras, camalaú, Campina 
exerc~c10 de sua_s funcçce~ por ma1~ Secretaria. do J~_te.lj_or, Ju.stiça e ln- Grrunde, caraúbas. Cruz do F.spirito 
de tn~ta (30J .dias, .<Lm hcença legai s trucção Publica Santo, Entroncamento, Fagundes, Flo-
e. por irregularidades de ?rdem func- resta doo Leões, Goyanna, Ingá, Itaba-
c,on_al, ccnslat_adas r,elo mspector te- EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO yana, Lagóa Sécca, Limoeiro, Mogeiro, 
chmco. do ensmo da_ zcna ~~1 que sz DIA 25: de Cima, Nazareth. Pau d'Alho. Pe-
acha situada a refenda cajeira. dr~ de Fõgo, Pilar, Prata, Queima-

O InterventCl· Fed3.ral .neste Esta1o Decreto. das, Salgado, santa. Anna do Congo, 
res::::-~ve excn-erar. a r,~d1do, o ,padre San.ta Rita, São Lourenç~J São M.-
Abd1~~ ~eal do c~rg::i de prefa11..0 do O s~cretario do Intericr, Judiça e guel do Taipú, São Sebast1ao do Um-
murnc1p10 de .i\lagoa Nem. Instrucção Publica, r.esclv0 designar buzeiro. 81:rrinha, Timbaúba, Umbu-

O Interventor Fect ::al n;;ste E~a.:.lo cs professores Joaquim da Silva San- zeíro, Usina s. João, Bahia, Joazeiro. 

~~~v;ang~!ª~x~~~~~: c~U:Oªâ~
1
~1~~ ~:E~~d:n~:b<l~ªfi1~~:t

1
: l~~~i~~~u~ ~:1~~~ ~~i;;ros A~To\>a~~if~rg~~ 

febt~ do municip.io da Ala,gôa Nova., xiliar, prcfessor Jos~ Baptista de Victoria'., Alagôa: Grande, Alagóa No· 

i~r-y~1~do-lhz de t1tub a prasent:· po~·- ~e1;~-a~~!~~u~1!1~;n~ã~a;~l~sq~e i:rv:S~ ;:: f;:i~~~~~·a:e1i:~.' :e~~~~ ~~= 
O Interventor FedeI:al neste .E~~ado 1110 edifício do grup::> escolar "Dr. rabi.lia, Borburema, Cachoeira, Ga1-

resJlv~ exo_·nzrar, p:ir mccmpafab1hd1.- Thcmás Mindello", cs orofüssor~s e çára, canguaretama, Cuité de Gua­
de cem a JU<="t1ç.a. ::> 1~2-l. José ~u~~n~o adjun(:toS lsigcs da extinCta in~trucção rabira, D.Jna Ign~z, Duas Est~ada..s, ~­
N.E-v~s d-e Mello do cargo Ade JUIZ .üc mu111cipal da capital que desejarem se perança, Guarab1ra, Goyanninha (Ru 
dJre1to da comarca de Alagoa Grano ~· . habilita.r, na c:mformidad; da lzttra o. do Norte), Jacaraú, Moreno Mu-

O Interventor Fed2ral nes_te &ta?-o C do at t. 24 do R~gulame.nt::> vig:;n1i:.c lungu, Natal, Pau Ferro, P_ilões, Nov~ 
re.sJlve excnerar o t.l. P2n:.les M1·l- da Instruc('áo Publica, ao provimento Cruz, Filões do Maia. Pirpintuba, Sape, 
ton Pereira de Mello do cargo de pn- effectivo das. cadeiras rudin~:!ntares São José de Mipibü (Rio G. do Norte,, 
mot!:lr publico da ccmarca de Alagôa que em suhstituição á.s extindas mu- Serra da Raiz, Serraria, Ta.cima, Bôa 
do Monteiro n1cipaes fcr .:.m creadas pelo gJvêrno Vista, Coch.ichola, s. Joào do Cariry, 

O lnLervcntor Federal neste Estajo do Estado. .

1 

s_ . José d.as Pombas, São Thomé, ser-
ra Branca, Sucurú, Agua Branca, Bre­
JO do Cruz. CajaZieira..s, Catolé do Ro-

l. Fo R MAÇO-E s !ffüJ[•~ci0~1~~~:!.;,i~i:J;,~~: 
ra, Olho d Agua do Pianco, Passagem, 
Patos, Pedra Lav1a..cta, P1cuhy, Pianco, 
Pombal P1 mceza. Sant'Anna dos Gar-

~~~~.s~~~to LX~ion~~ â~b~~·te~ª~i~ 
•A UNIAO• i REGISTO DO IMPOSTO DE Bento, São Bõa Ventura, Sao Joao do 

CONSUMO Rio do Peixe, São Mamede. Soleda.de. 
ASSIGNATURAS Souza, Taperoá, Tavares, Teixeira e 

A Alfandega está recebendo, sem Varzea . 
Por anno . . . . . . . . . . . . . . 48!000 multa, até o fim do corrente mez, os -
Por semestre . . . . . . . . . . . . 25S00ú 

I 
emolumentos de registo do imposto de Pelo trem das 16,15 

i~:::;::g :~~~~ (d~·a.n~~ ~~: $ZOO I consumo. Brum, Baraúna, Entroncamento, 

rente) · · · · · · · · · · · · · · $400 PHARMACIA ~E PLANTAO ~~~~:ca?°Ja~~if_;, ::;aub':'f!~o. ~= 
I 

dras de Fôgo, Pilar São Lourenço, São 

:--.o --,;ct=~:nn:::~. j _~;: -~t~~~;,tãi, :~:~ ~zt:~~~~ f~~;.~~- T~'t'.·~J1-'.'.'.ba~::~~ 



fi 

Das manteiga fi nas, para mesa, ' 'A B R A S I L E I R A' não t<zm 

r lval, s<Zndo, ainda, a mais barata .. t=XPl:R:IMtNTI:M-N f\ 

EDITAES 
EDITAL - O doutor Orestes Tos­

can o L isbôa, 2." juiz .<iub~tituto da co­
marca da capital do F.'itado da Para­
hyba, em virtude da lei, etc. 

Faço sat er, que tendo sido os cida­
dãC$ abn.ixo menci I rndoo sorte,ado.s 
p ara servirem na _1 ." sessão ordinaria 
d o Jury desta cap1tnl, convocado para 
o d la 2 de m arço ulLlmo, e q uc tendo oo 
rn ::sm c.s. sem motivo justificado dzi­
xado de ccmoarecer ás S€ssões respec­
tivas. de c::J-nbrmidade com o art. 272 
d o Ccd. do Proc. Criminal do Estado. 
foram cs mesmcs multado.s pela se­
guinte forma: Luiz G<::nzaga de Mello, 1 

em 305000; bel. Antonio Bô!to de M_e- 1 

nezes, em 30$000; Jcsé Pessoa de Bnt- 1 

;.';~/'1;1m50
s5gigcio:B~~~~u T!~a~eº.;t~~-~; 

f;n tlrt ~'.n~;';'.o~º;~ºº;o:i~~~;,;'d~~ 1 

Alustau , em 50$000: Antcmio Rabello 
Junior, em 20$000; bel. P.crnando Car­
n ªIro da Cunha Ncbrega. em 50$000; 
H cracio Bapttsta Rabello. em 30,000; e 
Ma.nucl Soares Nogueira de Mcura, em 
l OSOOO. 

Pelo que os mesmo_s cidadãos d?verã? 
d.·e.n tro de cinco dias, prazo da le-1. 
apresentar suas justificações oob pena 
de execução. 

E para que chegue ao conhecimen~o 
de t:dcs mand~i passar o presente ed1 .. 
tal, que ser:i affixado n? lagar do co.s­
r.urne e outlicado i:;::la mrcrensa. Da­
do e passado nesta cidade de João Pes-

f2:·N~0v5e;5d~~ ~aª~~~, ~~o;·~~i~ ~~· J~~;~ 
o escrevi. Orestes Toscano Lisbôa. Es­
tá conforme. Subscrevo e assigno O 
escrivão do Jury. Carlos Nev~s da 
Franca. 

R ECEBEDORIA DE RENDAS -
Edital n . 6 - Leilio de aguardent 
appreh endida - De ord?m cto sr. d1-
reotor dest.a Rrnartição, faço publico 
que .<;ierá vendidã em hasta publica, a 
quem ma-is der, no dia 31 do oorrent:e 
(terça-fetra), ás 14 hora.s, na portan1 
da mesma repartição, á base de 50.SOO( 
cada uma, duas cargas de aguardent. 
de producçáo deste Estado, apprehcn 
didas pelo 3." escripturario Severirn 
Januario de Mello, de ccnfo:·mida:1( 
oom o decreto n 1 125. de 16 de ju 
nho de 1921. 

2. a Secção da Recebedoria de Ren 
das de João Pcssôa, on 23 de març 1 

de 1931. - Heraclio Siqueira, chefe 

Ministerio da Ag·ricu1t.ura - Inspc· 
ctoría Agricola do 7. 0 Districto -
EDITAL n. 1 - Para concurrencü. 
de t ran sporte - De ordem do sr. Ins­
pector Agrícola Federal do 7.' Distri­
cto faço publico, para conhecimento de 
quem interess.a.r pcss:i, que a 0-::mtar 
dssta c;ata e pelo prazo de 15 <quinze) 
dias, acha. aberta na Secretaria desta 
Repartição a inscripçáo doo srs. pro­
prietarics de autos-caminhões e car­
roças que desdarem se inscr.ever nz 
concurrenc.ia abert,a. par realização de: 
transporte de material desta Inspecto­
ria no corrent3 anno, na fórma de 
aa-t. 738 § 2. da lettra A do Regula­
mento Geral de 0.:>ntabilidade Pubhca 
da União e segundo as normas estabe­
lecidas em seus arts. 757 a 762, como 
segue: 

1) Os prcp,rietarios apresentarãc 
suas propostas. em duas vias devid'1 · 
mente selladas, sem rasuras e entrC: li­
nhas, que deverão versar sobre tran.::;­
portes em aub-caminhões ou canoça 
de acccrdo com o volume e peso, dn 
Fez_enda •· Simões Lopes" parn a Es 
taçao da. Great Western of Brasi' 
R~ ilway, Armazen.s do Lloyd Brasi­
leiro, Costeira e Alfandega e do cái2! 
do Porto ou para outros pontos da. Ca­
pital em distancia equivalente e vice­
versa. 

2J Os proponentes .~e obrigam a at­
tender com pcntuahdade cs chamados 
desta Repartições sob pena de ser 
fe-ito o serviço por terceirv, ficando o 
contractante responsavel pelo respe­
ctivo pagamento. 

No caso de reincidencia perderãei 
direi.to á caução de sitada e será an­
nullado o contracto. 

Para a respectiva inscripção é neces­
sariv: 

aJ - que os propon~ntes dirijam 
seu~ requerimf.nto.s ao sr. inspecto1 
agr1cola deste Distrlcto, acompanhado. 
de attestados de id::meidade forneci­
do pelo secretario da Segurança Pu­
blica, 

b) - caucionem na Delegacia Fis­
cal, para garantía do cunrprlmento de 
contracto, a quantia de 150$000 medi­
ante guia de recolhimento fornecida 
por esta Repartição 

J oão Pessôa, 20 de marr;o de 1931. 
Miguel Campello de Oliveira, escre­

vente. 

ALFANDEG A DA PARAIIYBA -
Edital de praça n . ?.O - De ord€m d< 
sr . inspector desta Alfandega, se fa: 
publico que S€ráo vendidas em hasU 
publica em 1. ª, 2. ª e 3 . ' praças, res 
pectiva rrwnte nos dias, 21, 24 e 27 do 
corrente mez de março, nas portas ctc, 
arm azem n. 3, desta Repartição, ond· 
s= en con tram á vista. dos intereE"sado11 
as mer cadorias abaixo discriminadas 

Lote n . 1 - 243 kilcs de tecidos d<· 
algodão crú (saccos vasios de fa r inh!i 
de trigo). 

Lote n 2 - 1 barrica. msrcc,, MMC 

1 , .,,,,,.: A 

1. 28. contendo 100 kilos liquidas d, 
proctuctcs chi.mices não especifica 

!e'>' ,artig~ para ben:ficiar couro> 
1 tamtJr da mesma. marca. n. 30, 

... ntend) 15 kilcs líquidos dP. tinta seTJt 
"esma 

4 caixas, marca OPM. ns. 14, con 
endo 2G7 kilc.s bruto. de priXluct:J:; 
:himiccs nã:J especificadcs 1Na.phto 
·1t:'!, 

LctiP n. 3 - 11 caixas va")ias. de ma .. 
·1 ir:1 e ainàa. em 3 prflças extra-0r·· 
i:nanas, ncs dias acima determin&dos 
nil e sete (1.0071 baralhos de cartas. 
:!€ m.'.lrca" Grimmaud" 

A!tandega da P2rahytc1, em João 
<? .. ~u. 18 d~ mnco d: 1031 - O 2 · 

e, ,ptm nrio, A H d'.) G..:nnes, escrh·:io 
1c!ll. kilões. 

EDITAL DE CITAC:AO DE AUSEN­
TES - O dr_ AgTipDin:J Gouveia d2 
D 11T~.-:., 1 Juiz ·ub-'' titut) da ccmarca 
b. capital, €m v1 tude da lei, etc. 

Paço saber a tcdcs qu:rntcs este 
a;tal rirem "U d:.Jlc c~.nh.cimento ti-

1 -m qu2. ha\1 ::-ndo o dr. Franci~co 
.le GQu, eia Ncbrega e sua mulhe:- i!1-

nt1::lo m-te juiZ'J uma acção 2xe­
:utiva hyp:Jthc..:aria C'":ntra d. Bal­
!Jina. Barbosa d: Oliveira Medeiros, 
asada cem I~ma('l MedeirJs ceio r~­
nnrn da Se'Da:açãJ de t:ns. nara c::>­

;rança da impc1 tanria de 15 :5005000, 
jures e custas, foi citada a ex~cutada 

p;nhcrado o immo·.•el hypothe.c3.dJ. 
1u _ é a casa m1111~r::> 371, '5ita á rua 
Barão do Triumuh:::i, ne5,ta cauital. 
c..:m duas deuendencias nara a rua 
:';Jrd"sJ Vieira, t"'ndo deixado de ~r 
... ta:lo o seu marido, por não s2 sab-2r 
:io domjcilio : rJaradeirJ do mesmo, 
~m vi~ca do c:ue mandei pa.ssar o pr"-

nt2 s;.d,t1l. cem o craz:> de 60 dias. 
l. .. qual intinw o ur~falado I~:n'.l:-1 

:VIcdeiros da nenhora em anreço, e 
) cito cara, na prim2ira a.u:::liencia do 
iuizo, npós a exoira,;!áo daqu2llz orazJ, 

r-~ -lhe ac.cusa!' oenJ1:::ra e citaçi'.l 
fEitas e assígnar-lhe o urazo legnl 
pa!·a. embargcs. Torno oublica aind:i 
iu} a.~ aud. ,nciA ·. c:-din:i.,. ias de-:.1 ..... 

zo realiz2m-; ~ 2.s quintas-feiras. ás 
13 l1or:1s, n'.J s.:-.gund'.J andar do Pala­
~10 das S .... c.- .t:ltias á praça Pedro 
\m .·co. n ,·a cida:ie. DadJ e pa~sa:10 

1 r:ctc:.:13 d~ Jc:i Pr sôa. cauital 
F · 1:::i ela PJrahyba, aos 25 dJ m.:z 

te m1r;:> do annv d~ 1931. Eu, Rcm?­
o No\..:...";!& Med?ircs, c~crivãJ interi!11 

) ~r:v1. <a s. l Agrippino G:..uv:11 
ct.o B~ ·rc·;. E::.tá c:::nforme o criginal; 
'') qu~l nP repJ11-0 e clcu fé. Data 
.u:: ri O e ·crh ão mrerirw. Ronr>ro 
"'ic .::. ME.deus 

B.\. ·ro DO ESTADO D\ PARA -
HYB,\ - PL: 1.:• nt dital c::mvi-
hn..... ac.:-. ,.,. hDl acticni t::1s do 
.. -Ba.1co da Parahyb:1 a compar~c~-

~u1!1 ~a~5fc~ P~rn~{i o '1;:~: 2·~~~il~efl1\~· d~ 1 

r e:f1 _ctua: :1 ::t n rmuta da.:,. acçó:s 
r_3.1L , E 1 .1 d stc. effectu-

., -·ll,i a c,, 'vt'r.r J, de accordo 

LUCENA 

ANNUNCIOS 
ALUGA-SE a casa, á rua Ju arez 

Tavor a n. 71 5, rnntiga. Monsenhor 
Walfre<lo>. me<li::mtt' fiador idoneo. A 
tratar n1 &cn:tari.:1 do Montepio, no 
Palacio das S=-cretarí~. 

VENDE-SE NA CIDADE DE P AU 
DOS F ERROS . comarca norterio ­
gr:rnclcnse. fro n tei riçR dos munlcinios 
de Souza e São João do Rio do P eixe, 
uma vasta casa. em ootimo estado ele 
conservacão, bem localizada, com oiLão 
1ívre. tendo duas grandes sa las de 
frente e auatro auartos. além das de­
maís deoendencias necessarias. e in­
clumdo -se um terreno an nexo para 
construccão. 

Entendimen tos naauella prospera e 
commercial cidade . com Antonio Alon­
so. ou com J oão Vicente. n a. cídade de 
Ceará-Minm <R G do Noite\. 

VENDE- SE um automovel "Wipt" 
com um anno d,=- uso e rodagem nova. 
em optimas condições de conservação 
A tratar na rua Catmité, 169 

Radio 

Vende-se um Philips, n.º 
2.802, completo em perfei­
to estado. Faz-se experien­
cia para quem pretender 
comprai-o. Preço de occa­
sião. 

A tratar com Ismael de 
Oliveira, Carioca, 45. 

ALUG A-SE a casa á praça D. Ulrico 
n. 87, mediante fiador idoneo. A tra ­
tar na Secreta,ri:1 do Montepio, no 
Pialacio das Secretairias. 

MAGNI F I CA CO LLOCAÇAO- P re­
cisa-se de agentes propagandistas 
Paga-se muito bem Tratar á rua Du­
que de Caxias, 576. 

CASA - Vende-se uma conicrt:1-
vel viv.enda dirnondo de: uma sala d:! 
visitas, mosaicuda e forn.da; sala ct~ 
jantar, dois quartos internc3, aparta­
mento para creados: acparelho .z ba­
nJ1eiro. Com luz e agua. Oitão livre 
e magnifico terraço. Quintal tcdo ff,u­
rado com c.squen::i sitio 2 i~ta1lacõ:::; 
para galinheiro. A {ralar c::,-m J;:ia­
quim Luna Freir,e, rua Amaro CJttti­
nho. 249 João Pessôa. 

<.., ,,nfro P,u·llhylJnno 
AVENIDA MENDE SA N. 10 

Rio d e Janl'iro 
Quando vier ao Rio de J aneiro pro­

.1 o,., o P t> s s i> t1 

ES COLA DE D .\C'l'Yl,OGR .\Plll A 
E TACHYGRAPII L\ - .. S MI f II 
PREMIER " E ESCOI,A DE COM­
MERCIO " JOAO PES SOA "-Acham­
se abertas, desta data até :.n de5te, 1 ..1 

Secretaria desta &cola., as inscnpçõ,•.; 
pa:ra exame de admissão ao 1 ann , 
do Cur:.0 Commercial. o quol evr: -
prehende as se-guinte~ materin.s:-Por­
tugu~z ranalyse lexicaJ, <'xercicios de 
1·edacção e orthographicos; Gell ­
gra.phia. especialmente do B rasil, 
A.rithmetica pr atica., uté propm·ção e 
noções de Historia do Brasil. 

O candidato dt:VLrá apresentar O' 
~0guintes documentes: - certi<l.lo cl,_ 
e<lade, fi.t.estado d~ Yaccina e ct:rtif . 
cacto de que j:í tenha prestado Exam4' 
primaria. O candidato que já tenh 
prestado exame de admissão na Esc., 
la Normal, Lyceu ou cstabel0-eirnentG 
aos mesmos equiparados. poderá mf 
diante um ceritifica.<lo, Clll'sar o 1 ' 
anno. Os referidos exames terão ini 
cio no dia 12 do mez p. vindouro. 

Curso primario - Acham -se aber · 
t.as, tambem, a..s matriculas para I 

cw·so primaria qu funccionarâ n, 
ch:::t 6 do mez p . vindom·o. 

Hcrcilla F abrici o, secretaria. 

·'J~ LLU.J..LJ.J 11 LMU..L1JJJ.J,1J ,1#4/ . 

Dr. OSORl;O ABATH li 
li 

OD(N~AS mlTO-URINARIAS ~ 
DO ~ 

HOMEM E DA MULHER ~ 
-- ( 

DAS 15 ÁS 18 HORAS 

~ Consult orTIOR ,"u M p H o i I RUA BARÃO DO 
; João Pessôa .._ 

~ffif"f1'Tl1ffrtttrt ,•T1' ft rtl' t'ii'rf'f' ' fl'H ftt' ll -

CLINIOA C~RURGICà 

a cfficacia cbs 
l'i!ulas de f·osrcr não dci­
,am de n:commcndal-Js J 

quem soffrc de dores lom­
bares, excesso de acido uri­
co, irregularidades urinaria., 
e outros symptom.is de de,- , 
ordens renae,. 
Quem padecer de debilida­
de renal e realmente desejar 
uma cura rap1da, dever;Í 
.ipenas seguir o caminho tri­
lhado CQm exito por tan­
tos milhões de enfermos 
dos rins:· Pílulas de Foscer 
Esse é o medicamento 111-

d1odo por uma larga cx­
periencia de mais de meio 
scculo. 

N':1.t.1:1 h:t a r<'crbr tlo u·,o ilo cbequ,;a, 

porque eHc e e r: .. mtido peL, pro-

visá.o.. .............................................. 1 
Empreza Constructora ! 

DE Í 
IGNACIO MORAES & C." 

Es ta empreza se acha apparelhada para assumir a 
res ponsabilidade de qualquer construcção como seja: es­
trada de rodagem , estrada de ferro, construcção de pre­
dios, calçam ento, açudagem, elC'., etc. 

i 
i 

cure a séde do Centro Parahybano, á 
A,-enida Mende Sã. n. 10, onde encon - ! 
trará i1úormações, leitura de jorna.es 

1
• 

do Esta<lo e desta capital. Bibliothe­
c1, etc. InfOTmações commerci2..P.S re~ 
ferentes aos productos do nosso Es­
tado 

Contacto com os para!Jybanos aqui 

A. •mica no Es tado capaz de olferecer as melhores 
vantagens, pois, d ispõe de grandes deposito~ de ferra­
menta e materiaes, tem u m quadro de profissionaes lc· 
chnicos e especialis tas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra britada 
e meio fio de granito e cimen to armado Constn ·ção de 
p redios a prestações e compra e venda de terrenos para 
construir habitai;õe~. 

resid:b~VEI S BARATOS ' i 
Um guarda-roupa gran- i 

de e m oderno, u m guarda- i 
louça e uma exccllente me­

Aluga caminhões para transportes. 
,. - ~ Encarrega-se de organização de project0s em geral, 

bem como de levan ta mento de p lantas e demarcações 
d e terras 

ESC RI PTORIO NA GARAOF CEARENSE 
Rua Diogo Vellto ,.446 - ,1o,1o Pes~ôa 

Estac1o d.a Farahyba - Brasil 
sa elastica, todos com • 
pouco uso, vendem-se, na ! 
Avenida Conco rdia, 47, por , 
580$000. li!i!ieH!i(iH•HH•H••••HHeHIHIIHell••• ... • 

I'.' m .1 .- rc\ lm/' u::is i..l mbléas [r"­
,ra s, d 9 j JulhJ e ~11 ~! ·..:t.mbn 
dr 1929, ar:prov<1rJ~~ 1)(1, Mini' terio dn I ::z

1
~1i~ tm data d 13 de nov mbn I 

ULTI~A HORA 
MAR ÇO, 2 - A situação dominante tem acima de tudo o interesse. de zelar pelo 

bem da collec ti vidade, pois bem, quereis zelar pelos vossos interesses? Fazei sem demora 
uma vi sita á CASA FERREIRA, onde encontrareis um sorti mento in egualavel de chapéos 
e perfumes dos mais conceituados fabricantes nad onaes e ex trangei ros, calçados para 
homens, senhoras e crianças nos mais perfeitos e elegantes modelos dJ actua lidade, capas 
mpermiaveis para homens e senhoras, galochas para homens e crianças. 

Cuti ,hn, e~nvidamos WlS s-::nhorcs 
uL ipt1r,.s d· ocçG compkm:·n-

l~f\ · 1~';r c~~::~!1 i~) t nt!J.1:-0 t~a~·i~2~~ 1 

J: 1
'\ qnrtn j 

J ""º Pc:: a 2:j -~ 111.11 r J do H.131 
- hmacl E. da ('n1L Go11,t'~1. dir ctcr 

2 eerret1rio 

PREFEITURA MUNICIPAL.-EDI-
TAL N.º 9. - De onlf>m do sr. ore- 1

1 

1 

feito rnunicina1. con\'ido u compare-

~f~;:1~e 11~~~~ri~~J)~l~ti~ft~to~s d~r~~~i1~f~~ 1 

i~t~o.d~ar~at~~·tr~~~\~ª e:en~~1te;'d~~ ) 

Cuidado com as imitações ! A CASA FERREIRA só vende a rtigos legitimas e gar;intidos, 
Não perder tempo, é fazer economia, ide sem d emora íazer vossas compras de 

artig os, que compensam o vosso dinheiro na 

CA.S.A. FEFlR.EIR.A. (Filial) 
A' Rua Maciel Pinheiro n .º 154 - João P essôa 

O mesmo está fazendo a nossa casa matriz á Avenida Marq uez d e Olinda, J I J - Recife menta com relação aos mesmos ter- 1 

renas. 

SÔ;,r~flei~~r~:r1tonicá~ªi 9rr ~ã:a~~t~l l \~~~ .... ~ ............................ !!!!!! .... ,.....,.;,...,....;;;;,,...;;,;;;;;,;;,;;;;;,;;;,...,...,;;;;;; ..... ...,~~~.,.,,,,,,,,,,,,..,.,,.,...,.;;;;,;;;iii,;;;,,;j 
lo!-·1; Pires chefl: de: .:;".CCç'lo 



Prefiram a esplendidas manteigas mineiras H JOÃO. PE 
-==-===-- - ::- - - -~-~-- . - --- - - = 

ôA '' (~ ''RAINHA" 
AS DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O BRASii:. 

0-UJ.:o;DES, JUNQUBII~A t: .. C.p L .. .- u / pr·a.ça' 
j t 

Seccão , 
( 

~iare 
T B =._y. R. r I 

: 
··· .............. A \1 ISC > AO PUBLICO :::::::::::::::::::: 

" :iJrninistraç§o da Tlle Great Weslern of Bl'asil Companv Limited, ! 
·11t auctoiizada pela; portarias de 28 1 2131. do sr dr. ministro da 

1·<,11 n1Lu1ic::1 no 1rn!Jlko que a partir de l.'' ele a bril de 1931 em tleante 
gu11il s ~11c~r:H Vl :s t 111 M:'U svstema tarlfario_. . . 1 

1SHCADORIAS < l 1 - Todas as mercadonas que est.lo class1f1cadas 
h L;;.bcll e. 1. r:i:J..s. am da. BasC' Padrão 72 para a Base Padrão 69. : 

f.b c'T~~~d/ãg6
9
i.~~~-~~c~r~t oue estão classificadas na tabcJla C.2. passam 1 

Cafl· em grão. cm cóco, cere.ia ou casquinha. quando despachado em 
i,~ •ãn cnmplPto , 10 ou 25 LonelaclasJ passa da Bnse Padrão 47 para a 44. 

CJlé etn 14rão, cm côco, cereja ou casqulnlm. passa cl::i Ba~e Padrão 
;·,O pn 1 ~1 n, 413 

P!1osphoro:-:. nassa ela Base P adrão 62 para a 54 
E bao. pas.·a d:1 B' -e Padrão 48 P8ra o. 44 
V ·L JJ~:'"'sa da Ba..~0 P.:tdrão 6G para :1 G2. 
P ipcl di! embrulho. pas. ::i: da Base Padr5o 5G para a -l!I 
Couros r p.elks pa• sa dn Base P~drúo 45 para a 42 
B:1cal1iau. pa· '.1 da B3~e Padrão 37 para a 35. 
A 'u n.:.nio C,!1 ob1a, 1m~n da Base Padrão 66 para u 6~ 
Cc , ('ja, pn.s..,c;n da B:1~e Padrão 62 paro.. a 54. 
A~l1~1':> mincrae.·. nas:=;;a da Base Padrão 62 nara a 5'1: 
G:1zohna, passa da Base Padrão 62 J)ara a 60. 
K01ozene, passa da Base Pc1.drão 46 para a 44. 
Vmho em gUITJ.fas. pa~sa da Base Padrão G9 para a 64. 
<21 -F1c.1m m::rntidos todos os abatimentos vig-entes 1)ara as zonas 

Brm11 .:i La12.oa Comprida. Campina Grande e Bananeiras ::i Parahvba ou 
Cubecicllo, com as se: . .rnintC's novas reduccões: 

Al odã0 em pa t::-i ou em rama. não prens~do em vez de 30 ', conce-
le-<;P ,p df' abatimento 

Algoü.G.o premndo entr<> 400 f" GOO kI\os. em vez de 12 °, concede-se 
28 o clr abti.rnento. 

Algodão pren :leio a mais de GOO kiklos, em vez de 8 % concede-se 
28 de e-batimento 

t3l - Entrr n,c; \.'-,tacões que fôrrm .iulgadas convenirntes acloptar­
.')e-á um f--v~terna de tariia es1)ecial por tonelada-kilometro por despacho de 
n"".e. carlcn~ da me.:::ma ou dn•ersas classes, cm vngão completo. com os míni­
mos de 10 1 ) 1 :.!5 toneLdas, tarifa essa que não Poderá ser mais elevada oue a 
,nec.J1: re ulto.nte da :'P1>Iicacão das tarilas normaes ás mercadorias apresen ­
tadas a ct .,- 1.;no. Púra ca1l3. ca~o. a. Supennt-endencia determinará oual a 
B,..J./e Pndr:10 :1 ser :.idoptad? 

Admitt.€-::-e qu a lotarão minirna se.ia obtida, desde que um mesmo 
lfmettcnt" lore o vagão em peso, embora para consignatarios e destinos di-

f'lf I ;- '11 

''(! U\0 J.,, m,m,,s " l,rn en ll 
, 1.1) t' n1tlu,ulu nus ,.1sus t:ffl 

'f'Jt uma d1gestiu pe,je1t.1 t' 

/o ~,.t nn t.1.1.LrtJ. de so, ll' u nilú 

ll' dt uJil.u nus uíl(S1t,1us re 

)/L,tfl) .A!g1m1 d,.;., 1lfÍJflanc1ii1) 

d,xcuc/.,1/' 

Ur Rohutn H1:/( /m1sun. nol,1· 

, I , '/!", •IISt.., de 1 d111b1<1 gh, 
'/-oud .lrlll /Jn11· 

Uf ·1.> u} D,etectll," 

A REFEICAO 
ULTE O MEDICO 

verso da mesma linha. 
No escriptorio do Trafego, á nm do Brum 328. Recife. dar-se-ão com ­

plet:J; mformações a todos os interessad0'­
, 41 - Os despachos cujos fretes S<'.i:lm superiores J 20$000 serão 

n.cceiw. a p.:i.gur para os segumtes destinos 
Rf'1 if,, Central a :ti.IorPnos. Victoria Bezerros, Caruarú, Pesqueira e 

Si o ~enho não resisre á somno­

lencia opós a refeição e cerra os 
olhos, sucrificando horas precio~as: 

O dr. Graves, conhec;;do espec1alis-

te norte-americano, attesta que as 

massas alimentícias de trigo duro, 

ricas, portanto, em carbohydrotos 

e proteína, são admiravelmente 

absorvidas pelo organismo sem 

Rio P:·an J. 
Cinco PonL1s a Ribei1ão. Bar1eiros, Palmares, Catende. Qui1:>apá e 

G~nnhuru:. 
Brnm :.i Pau d'Alho. Floresta dos LE.ões. Limoeiro. Nazareth e 

'H'TI\Jaú~.1ce10 a Umio, São José da Lag-c, Atalaia. Viçosa e Qucbrangulo.' 
P<.'r,1hyba a Ilabav' na, Campina Gr:rnde. Pilar, Sap..:, Alagôa Grande 

si o senhor nota que a sua ener­

gia se esva cedendo logar ao 

desanimo consul•e o medico. 
Gu:1r:1bir: Borborema.. Bananeiras, Duas Estradas e Caicára. 

Na.tal D Nova Cruz, V1lla. Nova, Penha, Govanninha e Papary 
Exceptuando-:e as mercadorias de facil deterioração e as de valor in­

<- uff1ciLntl· p8.r::i cobrir a importancia global das despesas do transporte. 

Elle lhe dirá que a sua doença é sobrecarregar os órgãos d igesti-

1. ) Cc .Keder ás agencias de frete oue dentro de cad:i. exercício tiverem 
t"ffectua,10 de)pr,chos de mil toneladas ou rnai~, em vagões comnletos. após a 
Jlquidacüo do exercício, uma bonificac:ão de 5 O'r do frete pago, quando o nu­
mero de toneL das exceder duas mil e quinhentas a bonificacã.o será de 8 ,.,....() 
( ciuandC' supenor a cinco mil a bonificacão passará a. ser de JO l~ .. 

dyspspsio · digestão penosa - pro- vos. O senhor dt::ve preferir os 

veniente, q•Jasi sempre, de al,n,en- mosrns 'Aymoré', fabricadas com 

tação pesada, diffic,lmen1e assim1- a 111elhor semolino de trigo duro. 
P . ;;:: )AGEIROS. - Serão emittidas ap~.sagens de icla e volta. com 

abatimento. de 1. 3 e 2 ~ classe. ,,allclas para qualquer trem de passageiros que 
rucula1 u uo · )J...:1tu u 111dicJ.do ... pela:; m~ !J.la!, nas seguintes condicõzs: 

lovel Corrija a sua alimen- São deliciosas e recommen-luÇM u lhu~ltcm a ,a;,~ uados f ,;e, fa,;,;;,
1 

>r '> d \:l.lld .:? de oito dias para a.,;; pas~;agens entre: Recife Central 
a Jo;;. P ~ ou 1 N J.l. Cinco Pontas o Maceió, João Pessôa a Natal e 
•ic '-Hrsa 

Pr~'.) de validad de c1uatro dias para as seguintes: 
Recife Central n Morenos, Victoria. Gravatá, Bezerros. Caruarú, São 

C~.ttano, P€'. queira, Rio Branco. Pau d'Alho. Floresta dos Leõe~ Nazo..reth, 
Allianc~l. Timbaúb:.:.., Uaba:vana. Mogeiro, C:1mpina Gr::mcle, Pilar, Santa 
Rita. Cabcckllo. Sapé, Aracá. l\{ulungú, Alagô::i. Grande, Guarabira. Bananei-
f Nova Cruz. Penha, Goyanninha e Papary~ 

CiJ co Ponta~ a R:buráo. Cortez, B.1neiros, Palmares, Cat( nde, Qui-
., pá C.i hn 1n'l.o G:1rnnlrnn Uniã_o. Lourenco A_Ibuquerque_. Atalaia Viçosa I soe. COOP DE_ HESF l lDA 

' Qut•bi"' n ·t _ . . . . BANCO CENTRAL AVf C E 
~ uu1 ~ Pa_u. J Alho. Floresta do::; Leoes, L1moe110, Nazareth, Alhanca. obediencia ao qu pret, itu 

I'1mbaub, e It4?.t an ~ ~ . , . _ . . grapho 2. ,1 0 art. 5 d E t , utv 
Das c_ap~t~.e.s Joao Pessoa, Nata~ e Mace10. tam~em serao emltt1das deste Bnnco. ficam •mr !n 10 r, T no­

passagcn pa1 . .1s e t~ ç~es ~upra menc10n~clas r que estiverem na mesma til"icados todos os accic·n1.,t· s Ül' cri-
lmh:1 ele percmso num. d_ia duecto. . . . ntos até 30 de seten b·o 1, 1930 _ T:1mbém em1tt1rno na: ~agens de ida e volta l)ara as camtae~. as_ esta - aLrazo ele ·n:ts quot 

1
\ \:o; r · cm 

roes .SUJ)ra n.1enc10nadas. cmltaüto aue o l?ercuso se í.ac::t. no mesmo dia ~1rec~o. conS(:>cuti,·o .. ~ vir m . L 
O bilhete especial p~ra os _ad~mrente~ ~e 1da e volta comprai-se-ao O dia 31 do r·orn·nte. Füw, 

r}ua~ pa! t sendo mna de t111ada a , 1agem de ida arrecadada no Lrem pelo Dass.arão ;",;:; imno ·ti . , . ·lJ°d 
1unrc101,· ·,o COll•P t~·t:1'. e a outra aue não tem vali.dade al1.;um1 nos trens oor cor,ra dar: accr, 1

, I~cia. ,t1,1t.:, 
1 1_ 

rá Lo"'· :1 noe: t ,. u dt· vo1ta ou rein-c~50 por um bilhete commum. Fundo ele Rc r, ., '.: 1 D n( ~ 
Torlo PJ.-~ag-eiro que 11.;o trocar e~sa mtrle pelo bilhete de yolta de reilo nor >artr ~ '·. t.:I~l n ~ 1

.1
11 dt~ '! 

uccõr~lc com o.s_ dLZ~res impre. ,os na face e no verso da mesma licará suieito cancelbcla , a~º 0f~cwni. · .. ''.C-Jlldc 
·:t 1mi, 1 ul·1ment'-lr eau1va1en~.u cmcoenLa por cento do custo da passa - João Pl<:w\ :Jl de·;,/ r 1

~ ~l~~-g:iiJ _ 

~f~\~ni1~plâe ~-:t ;~ª,o. t~11~~lt~.u~sl't6~re ~.\?á ~~:~~tr~oo et~~~~ ~~e~~'lº;t:s;;;~i ~: Jocio Cancf do D:rnrte, ,t "rtlurio 
IJllII\II T 13 

H citv 23 df' 111u1<·0 c.!t') rn:n - A.s.sis- Ribeiro, superintr-ndenle. 

AVISO 
/\. \'ISO - A Em.!')t1·:i:1 Tr:1c·<·:lo, Luz 

e· 1··urra e, 1t t1ca I uL u qu"' -
tando pr d _ do o tr~il.. Ih l <l pin-
tura nJ. J:: t 1 ) tl"' l I n , 
rham:i a a .. t 11ça d \!Mll' nt 
no ~ nhdo d nua Pnr L1 m 110..., 
r 'Íl'I ides ~ te!-. 

A Em preza Tracção, Luz e Força da Parahyba ) --
do Norte, por seu gerente abaixo assignado, scientifica OBJECTOS PERDIDOS 
aos sr,. consumidores de luz. e ao publico em geral - 1 

que de ordem cio exmo. sr. dr. Anthenor Navarro, D. ' Pcnil r; lll-\c s.ihrc urn 
D. lntaventor Federal deste Estado, vai substituir a elos Jianl'<is (l.1 t>r·1~·:1 Peclrn 
voltagem actual de 110 volts da illuminação - por 220 .'1.mcTirn, dois c:,t.ilogo<; 
volts, a partir do dia 4 de abril em diante, com plwl ogr~1 pi, i.is de nr-

Em face cio presente aviso, os srs. consumidores ligos dl' \ idrn ()1w111 os lc­
devcrão tomar as providencias necessarias no sentido nh:1 enconlrari·> qucir:1 le­
de serem Sllhstituidas nesse dia as suas lampadas de val-o'i ú ru :1 \l l!'ícl l'inliei-
110 volts por outras de 220 afim de evitar que as mes- ro, Hi, qtk' ser:, g1·;i1 il 1( .irl,>. 
mas sejam queimada,:, visto {JUe para a voltagem de 220 \. llaslos C ' 
- ellas ficam inutilizadas. 

Prla Empreza Tracção, Luz e Força da Parahy­
ha do Norlr>, 

Daniel d' Araújo; gerente 

O CHL('flF é nm lil ulu d ... I1J.i;:-a­
mento a vl(t }ut m 11 , mitti '-f-'fD 

(Jl"OVi<Qr1n l11 C01t4"' t•m J'í'°'}.1•) \1 :tbilidatlt• 
r>t>f'Uf.1 13.I h, e pLfüaJ 

w 

'Dentes mais alvos 
em; dias 

EM 3 dia a m:1r:1\·ilho~:i. esru· 
ma a.nti~epttlJ. <lc .h.olrnos 

torn los <lcntt:s .u rcJJo ... -; r,râos 
mat<; alYos( [lia. ll)\e ·1 pt.:!h­
c.ul.1 a..rn,trellcnu e Jimp.t at rc· 
~tirnir h>S c.icntcs o ~lU csnrnltt: 
naturí\l, em d.rninifiul-os. 

.1\lata num in•.tante o,; pcri<>o­
so.;; gt:rmens e.Li bncc.1. quL: c..1L1,J111 

a < .1ric. lxperimt:n{l:·.1 por 5 
Ji s, (.k ma.nhã a Ol)Jlí.:' e oh~cr­
\c a <liffL:rc:n\-,l. 
82"3 

CREME DENTAL 

Kot: os~ 

CO}l 2 ANNOS DE 
EDADt;! 

Amelia de Carva~ho 
Branco - 2 annos de 
edadc - Bahia - Ve­
nho por meio desta 
agradeter a cura que o 

lf!~.§.õlll Elhir dí' Nogueira, ào 
pharmaceutico - chimi ­
co João da Silva Stlvel­
ra, operou em minha fi­
lha Amelia, de 2 annos 
de edadc, a qual soffria 
de um padecimC'n to de 
rocefras e tumores por 
to<lo o roroiuho. Amelia 

'illi:ii::JliiicifJI de Carvalh o Branco -
1.rn.hi8 - Rua do Pilar n 77. Os do­
e- 1 1 [ •1tC'3, narrando minuciosamente 
toda· ns curas obtidas com o Elixir de 

ogm·i ra, do pharmaceutico João da 
.:ih J. SiJ,:cira,estão em poder dos uni­
co. L~bric:rntes - VilJ\'3. Silveira & 
l·dhos. rua da Gloria n. G2, com as flr-
1nrts dl'Yidamente rFconl1ecidas --

i ·- -·- i 
i CARTORIO i 
i Oo ta~allião J o Ão lf R A N e A i 
f kUA DUQUE DE CAXIAS. <4' t 
j Informações sobre co mpra e ven- i 
i da de moveis, i 
--·--·-·-·-·-·-·-............. _-
CORREIAS PARA TRAN· 
SMISS.{0 - acaba de rece· 
ber a C.' Importadora de 
Automoveis. - Rua Maciel 

I Pinheiro, 118. 



Ultima Horu1 
HIO, 2:; - ( Hadio) - D. AI- 1 hens do )fonte, pediu transfe­

zira Heis Yieira Fe~Tf:Íra, pr€si- rencia para a re~crva da pri,:n~ira 
dente da União J?em111ma 41 Theo- classe do e:-..erc1to. Esse nuhtar, 
philo Ot!oni", de Jllinas, publi- durante o govêrno deposto, es­
cou um artigo em que declara teve afastado das fileiras do 
que juli;u o sen iço feminino mi- \ exercito, exercendo o mandato 
litar incompath el com os deve- de deputado estadual pelo Cea-
res ele mãe de familia. \ rá. (A. B.). 

:\'o correr desta entre, ista a . 
"leader" feminbla mineira de- RIO, 2.5 - (Radio) - Chegou 
cJarou que, ao !-,eu , êr, só pode- hoje de ª" i~o a esposa do gene­
rão reunir funccõcs tão dh-er- ral Juarez 'Iavora, que se encon­
:-;as áquellas q~e, segundo O tra,·a em Recife ag uardan~o o 
exem pio da Russia, entregaram r~gresso d~ chefe revo luc10na­
seu~ filhos no Estado. E terrni- no, que nau poude, entretanto, 
nou dizendo: "O Quartel Gene- voltar á capita l pernamb_ucana 
ral tia mulher sempre foi e será devido t~r enfermado aqui. Por 
0 ,eu lar." (A. B.). esse mohvo madame. Juarez Ta­

RIO, 2.:; - ([taclio) - Verifi­
cou-se hoje um caso de insola­
çâc. L\. B.). 

'"·ora apressou sua viagem. Em 
•ua companhia viajou a esposa 
do seu primo capitão Francisco 
Tavora, chefe de policia de 
Manáos. (A. B.). 

1110, 25 - (lt.,dio) - Ama- RIO, 25 - (Hadio) - ]<oi es-
nhã. pelo ~egunclo noclurno, se- colhido pelo gcYêrno proYisorio 
guirá para a capital paulista a 

A União 
Oíl.GA.\l OfrlCIAL DO ESTADO 

COJ',IPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DV_P_L_E_x_·_,.---- -

ANNO XL JOAO PESSô.\ - Quinta-feira, 26 de março de 19:n I t\"lJJIEHO 70 

A e 'l' [I A J, I ,J p D r: ~ 
--=-==-= 'Ch<?garam 

A crut ela Legião de llonra vae fiyu- c•pns 
rar no peito de Carlito. 1 "-' 

Nela ha homenagem, 11wis profuncla 

ao Rio os prin­
britannicos 

nem m.ais merecida. A Frcmç.a bem. o 

1 

. (Conclusáo. da V pagln.a) 
percebe. 

Charlie Chapplin é a vida toda l ,!(?Vêrno brasileiro tudo orl'{amzou de modo con-ecllss.imo. "vcry duinifi~ld". 
nurn minuto de humor. NinguCm viu,. ~l.zen~o ainda oue se regosl.iava com isso. pols se co.ns1derava tão brasileiro 
com a precisão· do seu olhar, a truge- como mglez. (A. B.) · __ _ 

dia deste sublime acorrentado, que e RIO, 25 - (Radio) - A ·s 20 horas se realizará o janLar, seguindo-se 
O homem... a recepção no Itam:ira.tv. Os prtncipes serão recebidos á entrada do saguão 

A sua arlc é uma satyra risonha so-1 da ~)ihliotheca ~elo mi~i.s~ro de Estad.o das Relações Exte.riores. O che~e d0 
bre a i1~significancia da vida. ~·~~!~1~t!~~-e1~g~·1n~r~m:~~! ~~ó~º;!~a d! ::{:0 dJe ~!;!~1~ºA~~~~iJ! ~~r~~ü~~ 

Num film Charlie Chapplin obriga a ci'pes serão acompanhados até á po11.a do salão pelo chefe do govêmo c até 
gente a pensar. • á port~. da rua pelo mimstro do Ex tenor. ( A. B.) 

A pensar com m.ais sabedoria do RIO. 25 - (Radio) - Apesar do ministro do Exterior restringir o nu-
que lendo Shop~ntwuer ou Sterne. ~nero dos convites. será impossível aue os reaes hospedes sejam apresentados 

E sem o perigo de apanhar uma con- a todos os presentes. Assim será obse1-vado o seguinte: o mundo offrcial serã 

junctivite. ~~:;ie~!~~~z P~~o s~\. 1;~b!~:t1a~:n::~fteºir~:~~p~i1~~1~~maá! c~i~~~~~0f A~~~~-. 
RIO. 25 - (Radio) - A Fox-Film e&éá organizando Wll "fit,n" de­

Alguns exilados voliticos estão vol- talhado da estQdi2. aaui dos orincipcs, para exhibir. simultaneamente. no Rio. 
tando. i:::m Londres e em Nova. York. (A. B. ). equipe carioca que inlerYirá na para noYo interventor no Piau­

derradeira competição e treino hy. o sr. José de Bor.ia Peregri- Tra,eni desculpas e mostram-se dis- RIO. 25 - (Radio) - O primeiro pensamento do govêmo foi o de 
<.:Om elementos sulinos para con- no, actual prefeito de João Pes- postos a trabalhar. Nada de politica, orp::\ni.zar p~ouenas mesas para o banQuete de hoje á noite, no Itamaraty. 
tinua"ão do prozramma traçado sôa e ex-secretario do sr. Irenêo dizem. Querem apenas um "lagar oo E.::.s:1 idéa foi. Porém, abandonada, em vista das exigencias protocollares oue 
pela :ommissào- tcchnica da C . .Joffily no govêrn~ do Rio Gran- sol"". um logarinho onde possam ca- •'levam o numero dos convidados a sessenta e oito. (A. B.). 
13 D de do Norte. C\. B.). ber com a familia. E querem traba- RIO. 25 - •Radio) -,- Os pr!ncipes. à tardmha. estiveram no '"Gavea 

• · lhar. No seu jufao o governo actual é rro~f". io,rando polo. Mais tarde tomaram banho na Discina do referido 
Em b"ra faltando ainda cêrca RJO, 2.; - (Hadio) - A JJOli· uma mara,ilha. A Revolução wna ne- club. (A. B.!. 

ele ;;o (dias prra o '.nôcio ,to ca~- eia de São Paulo, dando batida ccssidade. RIO. 25 - (Radio) - Quando o príncipe de Galles se despedia do 
P<'OlHt 

O 
Stl -am~ncano " nao cm casas ele jogo, apprehendeu Gente 11rnito hones,a, muito pobre, sL Getulio Vargas. no Guanabara. não encontrando immcdiatamente seu ca­

;,cja ain<i'l atonsclhavel O clis- rolêtas e baralhos viciados que que não se poude agllentar no cstran- moête milltar. pediu emprestado o do seu irmáo George. rindo-se. e dizendo 
vendi o de tal esforço, como pro· permittiam toda sorte de espolia- ?eira. 1ualquer pJrrase cm inglez como quem desaperta para a esquerda.. (A. B.). 
,a de preparo. mais aconselha- ,·ões aos incautos. (A. B.). 
, el no~ trcs mezc.s de frio, não .., Que di<.em a esse cynismo as contas-
será de admirar que a rapaziada correntes dos bancos? E as e1npresat 

RIO. 25 - 1Raclio> - O ministro da Guerra deshrnou o capitão Aris­
OLeles de Souza Dantas. do 1.0 Reginrnto de Cav::i.llaria Divisionaria, e 1.0 

tenente Deodoro Sarmento. da Escola de Cavallmia, para. como representante& 
rio Exercito. fazerem parte do jury auc em Sã.o Paulo presidirá o concurso 
'w:mico promovido p~la Sociedade Hyppica Paulista em homenagem aos priu­
cipes de Gc.Ues e George. CA. B.). 

se empreg,ie com vigor. ás refe- RJO, 25 - (Radio) - O mi- que gosavan, de favores no regime 
ridas pro,as, por questão de ,·ai- nistro da Educação e Saúde Pu- passado? 
dade intima. Estão todos dese- blica, que hoje regressou de 
jo,o~ de ;,videnci~r a exactidão Bello Horizonte, conferenciou 
dos seus recursos technicos. sobre o córte ele 15 %, nos orça­
Accrc,ce ainda a circnmstancia menlos, com o sr. Belizario Pen­
de q11e as prorns de domingo I na, director d<' Departamento 
tahez sejam assistidas pelos Nacional de Saúde PubJica. 
principcs de Galles e George. (A. Ficou combinado poupar-se o 
B.). niais possível a Yerba do pessoal, 

fazendo-se de preferencia a re­
RIO. 2:; - (Radio) - O co- dncção na verba do material. (A. 

roncl ,la arma de cavallaria Il•1- 13.). 

NOTAS DE PALACIO ! \ erno, o ~ua1 pensa. i.nstituu· wna Ga­
! mara uhi.ca. O processo legislativo 

O chefe cb go\·ei1.10 recebeu o te- cc:-2rá rap:do. 
legramma abaixo j 

.. João Pessôa, 25 _ Direct.'.JTia Na orga.nização do apparelhamento 
União Retalhistas applaude idéa v:is- administrativo predominará o pensa­
sencia pHünd:l financiamento assu- ' mento de dar mais velocidade aos 
car p,ech.: penn.U-:sáo lembrar-lhe igual ,.,eus trabalhos. (A. B.) 
medida scbre algodão - (as.) O. H.

1 Chalegrc.'' ~ 

LCOi'iOmAS X.\(O~AS'l',\ DA r:ou.1 ~ o capt. Cdhevalier! 1) con a ar por 
cAç.,o 5finda sua missão 

dt~~ni:1r; ~~R~~i~~a;o 0w':rcta;~~ ) dentro de seis 
~~:

11

ª:~o\:m;: ~;~::;~e~~:i::~ :~~:r ) m e z e s 
ficando, principalmente, as verbas ) 
para matenaes, de mcd'.) a : crem ) RlO, 25 - (Radio) - O 
poupados cs funccionarios. Desse , ) capitão Carlos Che,·aJier de­
modo assegura, conta econcnuzar 

5 
clarou estar prompio para 

15% no 01çamento geral, ou seJam 
I tº . - <l 

doze mil contos. 1 par 1r em m1ssao . e caça a 
'

1Lampeão". 
---(01--- ) Le,·ará 200 homens, além 

Pela lns tr IIC(i\O Pub li1,1 1 ~ :i.:: .. ;;::r::::'::~::.:· 
conlOime toi annunciado terá lo- ) ral .Juarez TaYora, ficancl( 

gar ho.1e. às 3 horas. no Gcup, Esco- ) ambo~ ele accôrdo com a· 
lar .".Thomaz Mindello" o exame dei) medida_; esbo,adas. 
habillLação a qt:e se d~vr::,·ãi> sub- ) Accre~centa o capitão Che-

~~:~~:cc: ~r:,;~~~:~·~ da d~api::~~~~: l ) ,·aHer que as prodd<!ncia~ 
desejarem. ccnt.i.nuar a servir nas -es-

1
) lornaclas pelo generaJ Jua· 

colas rudunentares, a serem creadas "\ rez Tavora iunto aos inter­
~pportW1arr.iente em substituição 

1

) ,entcres elo. Nordéste, com-
aquellas em que serviam. J ) pletam o seu plano de acção. 

---rc,--- . ) :\o sa lt~r na Bahia, _cm 

º GOVEFNO PENSA EM INS'J'I-1 ) CUJOS _sertoes age º bandido, 
TUIJ\ UMA C,1.1'>1.ARA UNlCA,.) de, cn~ logo r,1mar 1\0 campo 

UES,\PP,HtECENOO º SF.:NADO 1) de acçao. 

I 
Chegado ao sertão e re-

RIO. l5 - <Radio, - O sr. Os- ) conhecido o terreno, proYi-

::~:l.d~·i!r:~1ªr:~~;i~:~~:~1::~ :~n~ li ) denciar:Í para q UC as CO· ( 

Ministcrio do rnter10 r. o iniciJ da ) lumnas volantes dos Esta-( 
mudança. est~v.a m.arcado para hoje,!~ dos rumem em convergencia ~ 
mas parece unpo,.:s1vcl. C;:imtudo se- para o mesmo po!l.to. 
rá por estes dias. Espera o capitão Chevalier 

O petsoal da Secretaria do Senad') . , 
,·ae ser aproveitado no Mi..nister:o do ) que dent~~ ~e seis me_zes tera~ 
Interior. E.ssa medida 101 tomada ) a sua m1ssao cumprida. (A. 

~o=:ro
11~5'.:~~:r~r:1:! ~~:~~~. a~ ) B.). 

~--- :·~L- ~· '.'T~-·---- ~· -- . \..AJV\../\..A../\..V",J~ 

Ainda se pratica por ala um rnáo 
habito que sobreviveu. á Revolução. 

Herança e fructo do regime passado 
O pistolão. Alguem pretende um em-
prego, vae a urn amigo. Esse amigc 
manda um cartão para um. parente, 
chefe de urna repartição publica. O 
r:ltefe encaminha o pedido a outro che­
fe. O novo chefe escorrega o candida-
10 para o superintendente do ser-cico 
onde o pretendente descobre a vaga. 

E começa então a tortura para o 
infzli::. que, ou o admitte, m.esmo ·sem 
vaga, ou, no dia seguinte, verá de cara 
'orcida o chzfe, o parente do chefe, e 
J amigo desse chefe, protectores do 
candidato. 

E' de se ficar doido. E lll, aperturas 
desse genero muitos, por ti1nidez, to­
mam, uma resolução extrema. su.ici­
"lani-se 

Não ha exaggero. Quem duvidar que 
verifique o archivo dos suicidas. Mui­
tos delles se despediram, da vida por 
causa deste desgosto: todos as ma­
nhãs. como uma martelada na sua 
sensibilidacle, appellando-lhe para o 
ioração. a perspectiva de uma mão 
71Le pede. 

D. S. 

---(0)---

1\ GRAND"E OBRA DE FORD NO 
PARA' 

BELEºM. 25 - (Nacional) - O in­
terventor federal rewiiu no Palacio 
do Governo os jornalistas para expôr 
as impressões que pessoalmente obte­
ve, percorrendo a concessão Ford. 

S. exc. manifestou enthuc;ia.smo 
pela obra que o sr. Hern·y Ford vem 
realizando no Pará, fazendo seguros 
prognostJcos sobre o futuro do que 
viu e a.d.mirou na Fordlandia. 

---(<>)---

Telegrammas officiaes 
Tendo o sr. inten-entor Anthenor 

Na.varro S()licitado ao sr. presidente 
da Republica pór á disposição do go­
rnrno cJ.este Estado, para. com.mandar 
o Regimento Policial, o 1° tenente do 
Exercito Agildo Barata Ribei..ro, rece­
beu, em resposta, o seguinte tele­
gramma: 

"Palacio Rio Negro, 24 - Commu­
nlco-vos auto1izei ministro Guerra 
attender vosso pedido. Saudações. 
fas.) Getulio Vargas. '' 

---(0)---

0 "t'UNDING" SERA' PROVAVEL­
MENTE, POR DOIS J\NNOS 

RIO, 25 - fRadio) - Ao entrar no Porto o "Alcantara", ernbanctei­
rado tm arco. foi comboiado por varias embarcações. As fortalezas de São 
João, Santa Cruz e Lage fizeram as ccntinencias devidas. 

A formação do cortejo não demorou. O presidente Getulio Varg"as to­
nou o automovel com o príncipe de Galles. oue se sentou á esquerda. O sr. 
~tulio Vargas ouiz dar-lhe a dlrcita. mas o prlncipe a recusa, delicadamente. 
(icando no lagar em aue se sentara. 

Na frente. nas cadeiras sentara:11-se o general Tasso Fragoso e o almi­
rante posto ás ordens do principe. No carro immediato iam o sr. Mello Franco 
e o príncipe George. O sr. Mello Franco deu a direita ao príncipe oue a acceitou. 

Os photographos bateram innumeras chapas. 
O povo enchia totalmente o local. Quando o '1 Alcantara" C'nco&tou ao 

~áes, & J)))roxirnou-se delle uma lancha com o embaixador ingfoz. indo a bordo 
os ~~ereta.rios aue fôram os prlmeiros a subirem a bordo. Outra lancha condu­
"'ia o ministro da Marinha, o ministro do Exterior e o sr. Mau1;cio Nabuco. os 
quaes também fôram a bordo. 

O príncipe recebeu-os no seu apartamento. 
A bordo os passageiros diziam aue os principes permaneceram nos 

:;eus anartamentos durante toda a viagem. Antes de desembarcar o princioe 
óe Galles attendeu no salão ao pessoal que desejava conhecei-o, palestrando 
com todcs. 

Escoltou o auto cme conduzia o chefe do Estado e o principe de Gal­
lcs um piquete de Dragóes da Independencia. (A. B.). 

RIO. 25 - <Radio) - A Praça. Mauá estaYa repleta quando do eles~ 
embarque dos pri.ncipes e festivamente ornamentada. 

Guardas civis, com seus uniformes norns, faziam o isolamentJ::,. 
rr.cpas de Marinha. apresentaram armas. Motocyclistas da Inspectoria de 
Vehiculos, ostentavam seus uniformes brancos e usavam luvas pretas. Va­
ries alumno.s de wn collegio traziam bandeiras ing1ezas e brasileiras. O en­
thusiasmo foi grande .. A Brigada Mixta, commandada pelo general Gomes 
Ribeiro, prestou as honras militares. Era a mesma constituida de wm des­
·acameP..to da Marinha com 1.512 homens. tropas do Exercito num t.otal de 
3. 055 homen.s e a Policia Mült.-r com 1.114. Além destas forças tambem 
formou uma. tropa independente de 877 homens do 1 º Regimento de Ca­
\'allaria Di\isicnaria. Uma Bateria de Artilharia Montada na avenida. Bei­
ra-Mar, ·salv-0u com 21 tiros. 

·Para aoompanhar o principe George, foi posto á sua disposiç.ã.o o 
major Luiz de Souza Pinto. (A. B.J:. 

RIO, 25 - (Radio) - Para o almoço d,'JS p'ri.ncipes, sua. comitiva e 
Iunccianarios pestes á sua disposição, a cczinha do Guanabara conswniu, 
além de outros gent.1.ros, os seguintes: 120 duzias de oves, 2 presum,pto.s, 30 
küos de bwtatas, 15 frangos, 10 kilos de ca.,rne c\e qarnel.ro e rins, 50 kUos 
de peixe. 20 tctlos de arroz e 2 perús, além de grande quantidade de legumes, 
pão e fructas. 

RIO, 25 - CRadíol - A directoria da Associaçã,o dos Empregados 
no Commercio dirigiu ao príncipe herdeiro da Inglate~ra a seguinte meni­
sagem: "'Repre&entando o pensamento da maior Associação de Emprega­
dos no Ccm.mercio da America do Sul, aprerentamos a Vossa Alteza as bõas 
vindas á capital do Brasil, formulando votos para que essa estadia na nossa 
terra pofsa resultar numa maior approx.imação e intercambi-0 commercial 
d'.cs noss.:::,s dois povcs, oorrespondend,o, assim, aos melhores desejos do Im­
perio Britanni.co e da Republica Brasileira. - Paulino da Rocha Lima, pre­
sidente; Josê Hygino Pacheco Junior, 1° secretario." 

Na mesma occasião dirigiu a referida Asscciação, ao principe Geor­
ge, o seguinte telegramma: "A Directoria da Associação dos E.mpregados 
no Oonunercio apresenta bôas vindas a Vossa Alteza, ao nosso pai.z, dese­
iando aue r:ua permancncia em nossa capital venha estreitar mais ainda a 
amizade secular da Inglaterra e do Brasil - Paulino da Rocha Lima, pre­
sidente; Josê Hygino Pacheco Junior, 1° secret•rio." (A. B.). 

RIO. 25 - (Radio) - A comitiva dos príncipes ínglezes é consWui· 
da das seguintes personalidades: 

Visconde Ednan, sr. Hugh Lloyd Tomas, secreta1·io particular do 
pnncipe de Galles; major J. R. Aird, e querry de S. A. R. o príncipe de 
Galles; maJor H. w. Butter, e querry do prmcipe Ge<4rge; srs. Storrier e 
Giles, agentes especiaes, e srs . Chisp, Loclrnood, Bullock e White, criados. 

O governo brasiteim poz á disposição dos pTincipes reaes da Ingla­
tena o general de divisão Augusto Tasso Frag.::so e capitão de co,~eta Mil­
ciades Portella Ferreira Alves, á disposição do príncipe de Galles o capitão 
de mar .-e guerra. Al-exand[re Coêlho Messeder e á disposição do principe 
George o major Luiz Procopio de Souza Pinto. 

...... ' ........ '- ~/"'lllv,V~ ~'-/'~'-·~'-./, ~/~ ..... .,...... 

MEDIDAS DE An1PARO AO CAI\!· 
BIO 

Brasil, r,~lativa ás operações de cam­
bio. 

Ao mesmo tempo ficou resolvido 
RIO, 25 - (Radio) - communica fosse solicitada ao governo a suppres-

o gabinete do ministro da Fazenda ~ã.~ _das restricçõcs ora em vig0r. 
1 
A. 

LONDRES, 24 - <Radio) - ln- que se reuniu hontem, a Associação 
formações seguras clizem que o "f~ Bancaria, sob a presidencia do presi­
ding loan ·• que se vae negoci8r com dente do Banco do Brasil e com a 

---(:)---

IMPRENSA OFFICIAL 
:e~~:e;: ct!r:~.~~~~ ~:r!u::;;;v:~~ assistencia do sr. OtW Niemeyer e ao!s~~f:e;:~iç~e:=~h:~· ~~:~n:: 
m..ilar ás operaçües a11teriores que to- do director da Carteira de Cambio, tmportancla de 721$000 corresponden­

usualmente de dois a três an- ficando assentada wna base de co 
::v .... u_. ?:;.). ~ v;.~.z...,:...:, .;..,t:-e:tc e:::: 0 ~:.::vo ...:~ j ~.;.:~

6
~er!da dos dias 23 e 24 do cor-
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